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Lista de abreviaturas 

ALN - ambiente de lazer noturno 

HC - homens cisgénero 

LGBT+ - comunidade de pessoas lésbicas, gay, bissexuais, transgénero, e outras identidades 

de género e sexuais marginalizadas 

MC - mulheres cisgénero 

SPA - substâncias psicoativas 

TNB - pessoas trans e não-binárias 

VG - violência de género 

 

 

Glossário 

Cisgénero / cis - pessoa cuja identidade de género se alinha com o que lhe foi atribuído à 

nascença e que não experiencia incongruência de género. 

Género não binário - pessoas cuja identidade de género não se alinha com nenhum dos 

géneros binários de homem e mulher e que, portanto, identifica o seu género como estando 

entre o contínuo de identidade entre esses pólos, ou fora desse contínuo. 

Queer - termo abrangente que engloba qualquer identidade sexual ou de género considerada 

não normativa no momento sociocultural em que a pessoa se insere. 

Transgénero / trans - pessoa cuja identidade de género é distinta do género que lhe foi 

atribuído à nascença, sendo que experiencia incongruência de género. Pessoas de género 

não-binário podem ser consideradas uma subcategorização deste grupo. 
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Resumo 

Este estudo pretendeu explorar as experiências, perceções e opiniões de jovens (18-24) 

residentes em Portugal sobre estereótipos e violência de género (VG) em ambientes de lazer 

noturno (ALN), bem como o impacto dessas experiências e perceções no seu bem-estar. 

Procuraram-se, também, diferenças em função do género. Este estudo procurou contribuir 

para o desenvolvimento de um corpo de literatura consciente de dinâmicas de género, 

respondendo a lacunas na investigação sobre VG em ALN com a inclusão de géneros 

diversos.  

Para responder ao objetivo principal foi utilizada uma metodologia qualitativa. Foram 

implementados três focus groups e uma entrevista coletiva (n=14). Os grupos de jovens foram 

divididos por género, entre mulheres cisgénero, homens cisgénero e pessoas transgénero e não 

binárias. Os resultados permitiram delinear as perceções, experiências e impacto de VG em 

jovens em Portugal, concluindo-se que existem diferenças nestas vivências em função do 

género. Foram identificados estereótipos de género, mitos da violação e de consumo de SPA 

correntes que as pessoas participantes consideram que justificam e propulsionam a violência, 

bem como necessidades e práticas contra a VG consideradas relevantes pelas pessoas jovens. 

 A intervenção preventiva na VG deve, portanto, desconstruir sistémica e 

estruturalmente as crenças e estereótipos de género na base de atitudes e comportamentos 

violentos, e práticas remediativas devem responsabilizar agressores e observadores, bem 

como envolver os ALN, os seus trabalhadores e promotores. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Ambientes de lazer noturno, violência de género, mitos da violação, 

substâncias psicoativas, intervenção e prevenção da violência de género 
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Abstract  

This study aimed to explore the experiences, perceptions, and opinions of young 

people (18-24) living in Portugal about gender stereotypes and gender-based violence (GBV) 

in nightlife environments (NLE), as well as the impact of these experiences and perceptions 

on their well-being. Differences based on gender were also sought. This study aimed to 

contribute to the development of a body of literature that is aware of gender dynamics, 

responding to gaps in research on GBV in NLE which does not include diverse genders.  

To respond to the main objective, a qualitative methodology was used. Three focus 

groups and a collective interview (n=14) were implemented. The groups of young people 

were divided by gender, between cisgender women, cisgender men and transgender and 

non-binary people. The results allowed us to outline the perceptions, experiences and impact 

of GBV on young people in Portugal, concluding that there are differences in these 

experiences depending on gender. Current gender stereotypes, myths about rape and the use of 

drugs were identified - which participants consider to justify and promote violence - as well as 

needs and practical initiatives against GBV considered relevant by young people. 

Preventive intervention in GBV must therefore systemically and structurally 

deconstruct gender beliefs and stereotypes that underlie violent attitudes and behaviors, and 

remedial practices must hold perpetrators and bystanders accountable, as well as involve NLE 

and its workers. 

 

 

 

Keywords: Nightlife environments, gender based violence, rape myths, psychoactive 

substances, gender based violence prevention and intervention 
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Introdução  

A presente dissertação decorre no âmbito do Mestrado de Psicologia, com 

especialização em Psicologia da Educação e do Desenvolvimento Humano, da Faculdade de 

Educação e Psicologia da Universidade Católica Portuguesa, e integra-se no projeto 

CRISSCROSS, cofinanciado pelo programa CERV da Comissão Europeia, e coordenado 

nacionalmente pela associação Kosmicare (grant agreement nº 101096707). Este projeto tem 

como foco os estereótipos de género, perceções e experiências de violência de género (VG) 

em ambientes de lazer noturno (ALN) entre jovens na Europa (18-24 anos). A presente 

dissertação procura dar visibilidade às perceções, experiências e impacto de VG em mulheres 

(MC) e homens cisgénero (HC), e jovens transgénero ou com identidades não-binárias (TNB) 

residentes em Portugal - procurando diferenças de experiências e perceções entre géneros - 

bem como identificar prioridades de intervenção em VG em ALN. 

Violência de género é um termo que abrange atos de abuso com origem em dinâmicas 

de poder e de género desiguais e sistémicas. Corresponde a uma violação dos direitos 

humanos, com base na discriminação contra a mulher e outras identidades de género 

marginalizadas. Engloba atos de violência que tenham por base o género da pessoa alvo que 

resultem em sofrimento físico, psicológico, sexual ou económico, incluindo a ameaça da 

violência, a coerção e a limitação da liberdade consoante o género (Conselho da Europa, 

2011). Violência LGBT-fóbica também pode ser incluída no conceito de VG (Pires et al., 

2024). A vitimação por VG impacta desproporcionalmente mulheres (Plaza et al., 2022) e, 

atualmente, estudos qualitativos sobre VG em Portugal não procuram a diversidade de género, 

invisibilizando as experiências de pessoas TNB, que também são mais frequentemente alvos 

de violência sexual e de género (Sasha et al., 2023). 

A literatura reconhece a prevalência de violência em ALN, tendo estes ambientes 

vários estímulos que aumentam a probabilidade de ocorrência de VG (Calafat, 2010; Pires et 

al., 2018). No entanto, é importante mencionar que a VG não ocorre devido ao consumo de 

substâncias psicoativas (SPA), devendo-se primariamente aos papéis de género hegemónicos 

e às pressões sociais associadas a estes contextos de lazer (García et al., 2018). O consumo de 

SPA em ALN está intimamente ligado a questões de género - por exemplo, com maior 

incidência entre mulheres e indivíduos transgénero e não-binários, o consumo tende a ser 

acompanhado de comportamentos de autoproteção para evitar a violência (Balasch et al., 

2018; García et al., 2018) e, entre mulheres, o consumo deve ser controlado de forma a 

1 



 

manter um comportamento socialmente aceitável (Griffin et al. 2013; Pires, 2023). Tendo em 

conta a popularidade de ALN entre jovens, o consumo de substâncias associado a estes 

espaços (Lomba et al., 2011) e a normalização da VG nesses locais (Plaza et al., 2022), a 

investigação sobre os fenómenos mencionados é valiosa para a prática psicológica. A VG 

pode ter impactos na saúde a curto e longo prazo, incluindo na saúde psicológica (APAV, 

2010; O9Callaghan et al., 2018). É essencial que todas as pessoas profissionais de Psicologia 

reconheçam esses impactos, considerando-os na sua prática de forma responsiva e integrada. 

Apesar da importância de resposta a VG remediativa, (re)conhecer dinâmicas de género 

hegemónicas e sensibilizar as pessoas jovens para as mesmas constitui um aspeto central na 

prevenção de VG, e que é um tema amplamente ignorado na educação sexual formal em 

Portugal (DGES, 2019). A preocupação com a prevenção de violência aumenta face aos seus 

efeitos cíclicos - VG condiciona o bem-estar das pessoas vítimas, por sua vez afetando a sua 

educação e o envolvimento profissional, e vice-versa (Agbaje et al., 2021). É, portanto, 

imperativo intervir no problema-raiz - estereótipos de género hegemónicos - promovendo o 

desenvolvimento pleno de todos os indivíduos (OPP, 2017). 

Assim, esta dissertação irá explorar experiências e perceções de estereótipos e VG em 

ALN entre quatro grupos de jovens (18-24 anos) residentes em Portugal - divididos entre 

mulheres cis, homens cis, e pessoas trans e não binárias - bem como o impacto desta 

problemática no seu bem-estar, e prioridades de intervenção e prevenção de VG. Diferenças 

entre os géneros em todos os objetivos foram procuradas. 

O presente projeto é constituído por um enquadramento teórico consoante a revisão de 

literatura, seguido do método e a sua fundamentação. O método engloba os objetivos 

específicos, descrição da amostra e processo de amostragem, e informação relativa à recolha e 

análise de dados. De seguida, serão apresentados e discutidos os resultados e abordadas 

algumas considerações finais, seguidas pela lista de referências bibliográficas e anexos. 

 

Enquadramento teórico 

Papéis e estereótipos de género em ambientes de lazer noturno 

Segundo a Teoria da Socialização de Género (Fagot et al., 2012), o conceito de género 

deve ser abordado enquanto um construto, cingido ao tempo histórico, político e cultural em 

que é conceptualizado. Normas de género correspondem a um conjunto partilhado de regras 
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de uma determinada sociedade ou grupo, que determinam qual é o comportamento normal e 

aceitável - ou não - para cada género (Cislaghi & Heise, 2018). Masculinidade e feminilidade 

são definidos de forma binária em função do sexo biológico, atribuindo-se-lhes papéis 

específicos. Estes são aprendidos formal e informalmente através da família (Leaper, 2014), 

grupos de pares (Hanish & Fabes, 2014), media (e.g., Haris et al., 2023; Layman, 2020), e 

outros meios. Conseguimos compreender que estes ideais impedem a igualdade de género, 

incluindo em Portugal (Cabrera, 2021), servindo para justificar a construção e manutenção de 

uma sociedade patriarcal (Plaza et al., 2022). Perspetivas biodeterministas e hegemónicas 

consideram que diferenças entre homens e mulheres existem intrínseca e objetivamente - e.g., 

a conceptualização do feminino como mais submisso e fraco, e da força, dominância e poder 

como atributos da masculinidade - defendendo que estas diferenças validam a hierarquização 

dos géneros (Ho et al., 2021).  

São criados duplos padrões de género, que criam diferentes avaliações dos mesmos 

comportamentos consoante o género, sendo adotada uma postura crítica e controladora da 

expressão de género, principalmente da mulher (Plaza et al., 2022). Assim, no que diz respeito 

à vida de lazer noturno, apesar do aumento recente da presença de mulheres em ALN e do seu 

consumo de SPA crescente (Balasch et al, 2018), a simples participação da mulher na esfera 

pública não traduz igualdade real. Por exemplo, este aumento da presença feminina foi 

acomodado através da instrumentalização da sua sexualidade para maximização de lucro 

(Gunby et al., 2017; Pires et al, 2018), e o autocontrolo sexual e no consumo são exigidos na 

performance de feminilidade em ALN, sendo estas vivências sujeitas a moralização 

genderizada (Aspillaga et al., 2023; Pires, 2023). Apesar do muito maior impacto de 

estereótipos de género em mulheres, estes afetam todos os indivíduos da sociedade (Bridges, 

2022; Grave et al., 2020; Plaza et al., 2022). Estes estereótipos levam a conceções de género 

opressivas que penalizam qualquer forma alternativa de expressão e identidade de género, e 

de vivência da sexualidade (Haywood et al., 2017; Pires, 2022). Constitui-se uma hierarquia 

de género abrangente e que pode ser independente do sexo. Por exemplo, entre homens gay, a 

divisão entre o indivíduo <ativo=, que penetra o parceiro e o indivíduo <passivo= pode servir 

para identificar o parceiro a ser categorizado como feminino e a submeter (Grave et al., 2020). 

Observamos então, no modelo atual da sociedade, incluindo em ALN, a exigência 

social de conformidade com papéis de género hegemónicos, que impõem controlo sobre 

todos, sendo que a conformidade com estas perspetivas também se correlaciona com maior 

probabilidade de aceitar e perpetrar coerção e violência sexual (Eaton & Matamala, 2014).  
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Sexismo e violência de género em ambientes de lazer noturnos 

A VG é estrutural e sistemática e, mesmo assim, continua a ser trivializada, impondo 

controlo sobre as mulheres e a sua participação na esfera pública (Sottomayor, 2015). A VG 

em ALN é altamente normalizada - as dinâmicas de género desiguais que temos vindo a 

apontar têm lugar aqui, não sendo estes contextos neutros. Por exemplo, em ALN, algumas 

práticas sexistas são consideradas mais aceitáveis do que noutros contextos (Pires et al., 2018; 

Plaza et al., 2022; Vaadal, 2019). As desigualdades de género tendem a ser agravadas nestes 

ambientes, sendo em alguns casos promovidos pelos espaços de lazer (Gunby et al., 2017). A 

imposição de dress codes sexistas, a divulgação de músicas com conteúdo sexista ou práticas 

como permitir que mulheres não paguem bebidas alcoólicas - servem para que o espaço seja 

alterado em função do desejo de homens heterossexuais, normalizam VG e penalizam a 

participação de mulheres e pessoas TNB em ALN (Plaza et al., 2022). 

Através de experiências anteriores e narrativas caucionárias ecoadas repetidamente em 

diversos meios de comunicação, é incorporado um medo intenso de violência sexual entre 

pessoas com socialização feminina (Pires et al., 2024). Violência sexual pode ser definida 

como <qualquer conduta indesejada verbal, não-verbal ou física, de carácter sexual, tendo 

como objetivo violar a dignidade de uma pessoa, em particular quando esta conduta cria um 

ambiente intimidante, hostil, degradante, humilhante ou ofensivo= (Conselho da Europa, 

2011, p.14). Alguns tipos de violência sexual incluem violação, comentários sexualizados 

indesejados e insistência para contacto sexual (Plaza et al., 2022). Mulheres consideram que a 

vitimização sexual é uma experiência expectável nas suas saídas à noite (Pires et al., 2018), 

associada a sentimentos de ansiedade e medo que criam restrições à sua participação em ALN 

- criam-se estratégias de autodefesa, como alterar o caminho para ir para casa ou evitar áreas 

pouco iluminadas (Plaza et al., 2022). Enquanto indivíduos trans e não-binários também 

apresentam estes comportamentos e medo, homens tendem a afirmar que não o sentem, e que 

não adotam qualquer estratégia autoprotetora (Plaza et al., 2022).  

No relatório Sexism Free Night (Plaza et al., 2022), foi analisado o género da pessoa 

perpetradora de violência sexual observada em ALN pelas pessoas participantes. Concluiu-se 

que 87.7% das pessoas agressoras eram aparentemente masculinas e 80.5% das pessoas 

vítimas eram aparentemente femininas, o que pode contribuir para a despreocupação quanto à 

violência sexual entre homens. Homens consideravam ter níveis de violência baixa e 

infrequente, o que pode indicar dificuldade na identificação da perpetração de VG (Plaza et 
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al., 2022). A violência sexual afeta a maioria de mulheres e raparigas, mas também impacta 

pessoas LGBT+ desproporcionalmente, tendo estas maior probabilidade de vitimação sexual 

quando comparadas com pessoas cisgénero e heterossexuais (Coulter et al., 2017; Sasha et al., 

2023). Isto pode ser explicado pela combinação única de perceções sociais deste grupo: ainda 

que seja estigmatizado, também tende a ser alvo de hipersexualização (HRC, 2017). No 

entanto, não se devem desconsiderar vítimas masculinas, também impactadas por papéis de 

género hegemónicos que podem culminar em violência sexual (e.g., a expectativa de que 

qualquer homem deve aceitar qualquer oportunidade de cariz sexual) (Stern et al., 2015).  

O consumo de substâncias surge associado à VG em ALN, não só por poder ser 

utilizado para facilitar violência sexual, mas especialmente pelos duplos padrões de género 

associados ao consumo que tendem a penalizar as mulheres (Pires, 2023). Em situações de 

VG, o consumo de substâncias psicoativas como o álcool serve simultaneamente como um 

argumento de desculpabilização do agressor e de culpabilização da vítima que, na maioria dos 

casos, é mulher (Plaza et al., 2022). É esperado, desta última, uma maior contenção nos seus 

consumos e das suas vivências em ALN, de forma a que se proteja de possíveis ameaças, 

responsabilizando-a da violência que sofre (Plaza et al., 2022).  

A prevalência de VG nestes contextos também pode ter por base as motivações das 

saídas à noite de jovens. Ambientes de lazer noturno são contextos privilegiados para o 

hedonismo, até de forma transgressiva de performatividade de género, permitindo-se alguns 

atos e práticas sexuais que seriam recriminados noutros contextos (García et al., 2017; Pires et 

al., 2018). Esta aceitação de comportamentos sexuais considerados impróprios constitui, para 

a comunidade LGBT+, um espaço seguro que possibilita expressões <transgressoras= de 

sexualidade e género (Pires et al., 2022), bem como o consumo de SPA para desinibição 

sexual (Afonso, 2019). Mulheres também podem utilizar o consumo como uma forma de 

libertação, por exemplo, de misoginia internalizada, que restringe a sua autodeterminação ao 

reproduzir valores opressores (Mutatayi et. al, 2022; Pires, 2023). Ou seja, não se deve 

problematizar o consumo de SPA nem a libertação sexual em ALN de forma indiscriminada. 

Histórica e atualmente, estas experiências constituem importantes canais que facilitam a 

expressão de identidade sexual e a libertação de papéis de género hegemónicos, especialmente 

para a comunidade LGBT+ (Afonso, 2019; Pires et al., 2022) e para mulheres (Pires, 2023). A 

VG ocorre apenas quando os avanços pela procura de prazer e libertação não são consensuais.  
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Impacto de Violência de Género no bem-estar 

Ao nível físico, a violência de género pode ter claros impactos - lesões corporais, 

alterações no apetite, no sono, e na função sexual (APAV, 2010). Evitamento da intimidade 

sexual pode ocorrer, impactando também o desenvolvimento de laços sexuais saudáveis 

(Obeid et al., 2019). Sentimentos de medo, culpa, vergonha, desconfiança e hipervigilância 

são possíveis consequências da VG (APAV, 2010) e 17% a 65% de vítimas de violência 

sexual desenvolvem perturbação de stress pós-traumático (O9Callaghan et al., 2018).  

Após um evento de VG, para além do desafio de recuperação, é necessário navegar a 

revelação a pessoas chegadas e a denúncia a autoridades. É estimado que apenas três em 100 

mil casos de violação são denunciados (FRA, 2014), havendo uma grande discrepância entre 

vitimização e denúncia (Topping & Barr, 2020). Após a vitimação, a denúncia tende a ser 

adiada, ou não é feita de todo, por diversos motivos (Greeson et al., 2016), como por receio de 

vitimização secundária. Nestes casos, a vítima de VG é posteriormente sujeita a um novo 

trauma: pode ser recebida por familiares, autoridades ou profissionais de saúde com uma 

atitude de suspeita, podendo ser culpada, desacreditada e intimidada (Gravelin et al, 2019), 

intensificando a probabilidade de desenvolvimento diversos problemas de saúde psicológica 

(Ahrens et al., 2010). A tendência de focar as ações da vítima no momento da agressão é 

pejorativa para a mesma, e obscurece os atores relevantes - desresponsabiliza não só a pessoa 

agressora, mas também bystanders presentes durante a vitimização (Cinquegrana et al., 2018). 

A (não) intervenção destes últimos é influenciada por mitos da violação aprendidos - por 

exemplo, acreditar que certas mulheres <estavam a pedi-las=, ou que a violência foi causada 

por embriaguez, diminui a probabilidade de intervenção e aumenta a probabilidade de culpar 

a vítima e desculpabilizar a pessoa agressora (Burn, 2009; Cinquegrana et al., 2018). 

A vitimização secundária pode levar à intensificação da internalização de mitos da 

violação, potenciando a autoestigmatização (Kennedy & Prock, 2018) - a vítima sente culpa 

pelo sucedido, compara-se a outras vítimas de situações <mais graves=, ou cria conceções 

negativas sobre si enquanto vítima (Greeson et al., 2016). O autoestigma, especialmente ao 

ser acompanhado pelo cariz normativo com que mulheres interpretam a VG em ALN, pode 

impedir que a vitima reconheça o que lhe aconteceu como sendo violência sexual (Pires et al., 

2018; Reed et al., 2020), constituindo outra barreira à denúncia (Dardis et al., 2018). Face a 

homens vítimas de violência sexual, prevalece ainda a ideia de que <homem= e <vítima= são 

conceitos antitéticos, com base em ideais género hegemónicos - i.e., o homem é forte e 
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dominante (Ho et al., 2021) - e traz desafios específicos para os mesmos. Em estudos sobre 

homens heterossexuais vítimas de violência sexual (e.g., Delle Donne et al., 2018; Rundle, 

2023), concluiu-se que barreiras à denúncia incluem dificuldade em identificar a violência, 

receio da reação social à revelação, e a própria vítima duvidar da sua masculinidade. 

Após a denúncia, as decisões tomadas por autoridades também são influenciadas pela 

aceitação de mitos de violação (Hine & Murphy, 2019). Por exemplo, quando reportagens 

jornalísticas enquadram agressores como <monstros=, distinguíveis de outros (Ricart & 

Garcia, 2023), isto pode levar a ceticismo por parte dos juízes perante a vítima (O9Hara, 

2012), contribuindo para o seu silenciamento e invisibilização (EVABC, 2016). 

Em suma, a VG cria exigências recorrentes para (potenciais) vítimas, que vão desde a 

antecipação de violência e adoção de estratégias de autoproteção, até à sujeição a respostas 

sociais estigmatizantes e barreiras à denúncia. Podemos compreender os ALN como contextos 

que ampliam dinâmicas de género hegemónicas socialmente construídas, onde se impõem e 

performam estereótipos e duplos padrões de género, que promovem a VG, que por sua vez 

impacta o bem-estar da vítima de forma longitudinal (Plaza et al., 2022; Pires, 2024).  

 

Método 

Fundamentação do método 

O presente estudo seguiu uma lógica exploratória e qualitativa na recolha e análise de 

dados. Na literatura portuguesa recolhida sobre as questões a explorar, não é possível 

encontrar informação abundante sobre as experiências e vivências qualitativas de jovens face 

a VG em ALN, ou não há variedade no género dos participantes (e.g., Oliveira et al., 2005, 

que só inclui perspetivas de vítimas femininas). No relatório Sexism Free Night (Plaza et al., 

2022), algumas secções incluem considerações qualitativas, mas estas não são o foco central. 

Apesar de análises quantitativas serem relevantes para caracterizar a frequência e outras 

características objetivas de VG, estereótipos e violência de género são questões complexas 

que só poderão ser adequadamente estudadas através de uma análise qualitativa, baseada na 

exploração aprofundada de perceções, sentimentos e opiniões relativas às mesmas.  
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Objetivos específicos 

O objetivo principal desta investigação foi explorar as perceções e experiências de 

jovens em Portugal relativamente a estereótipos e violência de género em ambientes de lazer 

noturnos, bem como o seu impacto no bem-estar de jovens. Mais especificamente:  

(1) Identificar e explorar estereótipos de género e situações de VG em ALN junto de 

jovens em Portugal, e explorar diferenças em função do género  

(2) Explorar as perceções e opiniões de jovens em Portugal sobre estereótipos de 

género e situações de VG em ALN e explorar diferenças em função do género 

(3) Compreender o impacto no bem-estar que estereótipos e VG em ALN têm em 

jovens em Portugal e explorar diferenças em função do género 

(4) Explorar opiniões de jovens em Portugal sobre prioridades e iniciativas de 

intervenção e prevenção da VG em ALN, e explorar diferenças em função do género 

 

Amostragem e descrição da amostra 

A amostragem seguiu uma lógica não-probabilística e intencional, uma vez que nem 

todos os elementos têm a mesma probabilidade de pertencer à amostra, e progrediu através do 

processo snowball (Ritchie et al., 2013). As alunas envolvidas na investigação fizeram o 

primeiro contacto de divulgação e, posteriormente, foi pedido às pessoas recrutadas que 

divulgassem o projeto a outros indivíduos que preenchessem os critérios de inclusão. Isto foi 

especialmente útil para recrutar indivíduos de populações estigmatizadas, como pessoas TNB 

(Diemer et. al, 2018).  

A amostra foi dividida em grupos em função do género: mulheres cisgénero (MC, 

n=5), dois grupos de homens cisgénero (HC1, n=2; HC2, n=3), e pessoas trans e não-binárias 

(TNB, n=4) (Anexo 4). Os critérios de inclusão passaram pelos participantes terem uma idade 

compreendida entre os 18 e 24 anos, e residência atual em Portugal. Considerando estes 

critérios, foi possível capturar um recorte das experiências e perceções de jovens em Portugal, 

não se excluindo pessoas imigrantes, que integram a vida social portuguesa. A incapacidade 

de comunicar verbalmente é identificada como único critério de exclusão, devido à 

necessidade de interação espontânea exigida na aplicação de focus groups. 
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As pessoas participantes foram compensadas pela sua colaboração (20€ por 

participante) e pelos seus gastos de transporte até ao local. Estas foram informadas 

verbalmente da finalidade da investigação, do anonimato e confidencialidade das suas 

respostas, assim como da possibilidade de não responder às perguntas. Foi preenchido, pelas 

pessoas participantes, um documento de consentimento informado (Anexo 2), e foi pedido o 

parecer da Comissão de Ética da Universidade do Porto, que foi favorável (Anexo 1).  

 

Procedimentos de recolha de dados 

A recolha de dados foi realizada presencialmente através da dinamização de três focus 

groups (FG) - HC, MC, e pessoas TNB - e uma entrevista coletiva de homens cisgénero, 

assim categorizada devido à não comparência de vários participantes. A entrevista não foi 

excluída por ainda se reconhecer a pertinência dos dados nela recolhidos, repetindo-se o 

recrutamento para se incluir também um FG de HC. O recurso ao método FG é 

particularmente adequado para explorar aspetos variados de fenómenos sociais, permitindo o 

enfoque nos quadros de referência dos participantes em detrimento dos da pessoa 

investigadora (Acocella, 2012). Para além disso, estimula a discussão entre participantes, 

gerando insight que poderia não estar presente através de outros métodos (Litosseliti, 2007). 

A dinamização das discussões, independentemente do género, foi realizada através da 

metodologia <elicitação= - o uso de imagens para gerar discussão, eliciando memórias, ideias 

e sentimentos profundos (Glaw et al., 2017). Entre os materiais, estão também imagens de 

títulos de notícias e resultados de estudos em função do género, que os participantes foram 

incentivados a comentar. Os métodos de estimulação da discussão foram intencionalmente 

desenhados pela equipa da investigação CRISSCROSS com excertos de texto ou imagens que 

serviram para identificar violência e estereótipos de género, e duplos padrões de género no 

consumo de SPA e expressão sexual (Anexo 6). 

 

Procedimentos de tratamento e análise de dados 

Esta fase da investigação consistiu numa análise temática do conteúdo decorrente dos 

três focus groups e entrevista dinamizados. As discussões foram sujeitas a gravações de áudio 

consentidas, que foram transcritas usando um guião de indicadores de especificidades 
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paralinguísticas no discurso (Anexo 3), para subsequente pré-análise (organização da 

informação) e codificação (recorte, enumeração e categorização), através do programa de 

análise de dados qualitativos NVivo versão 14 (Dhakal, 2022). A transcrição respeitou o 

anonimato assegurado às pessoas participantes através de códigos de identificação das 

mesmas (e.g., P1, P2…) (OPP, 2016), e evitou-se promover narrativas discriminatórias ao 

omitir menções pejorativas a identidades raciais específicas (APA, 2021; OPP, 2022). O 

tratamento de dados passou pela sua interpretação e procura dos temas mais discutidos, 

estabelecendo-se ligações entre temas e com literatura relevante (Franco, 2008). Os temas 

gerais (categorias de primeira geração) foram selecionados com base nos objetivos de 

investigação, que por sua vez foram baseados na literatura. Os subtemas e subsequentes 

categorias foram derivados dos dados, sendo a escolha de códigos orientada pelas narrativas 

mais prevalentes. A unidade de medida para cada codificação foi uma ideia completa, de 

forma a preservar a complexidade do conteúdo das discussões (Roller & Lavrakas, 2015). 

Pelo mesmo motivo, vários recortes foram sujeitos a codificação múltipla (Elliott, 2018). 

Houve, por fim, uma comparação qualitativa dos temas e perceções abordadas por cada 

grupo, permitindo analisar diferenças de perceções e experiências de VG consoante o género. 

 

Apresentação e discussão de resultados 

Através da análise da literatura e a partir dos objetivos de investigação da presente 

dissertação, foram criados quatro grandes temas: (1) Estereótipos de género em ambientes de 

lazer noturno; (2) Perceções e experiências de violência de género em ambientes de lazer 

noturno; (3) Impacto psicológico da violência de género em Ambientes de Lazer Noturno; e 

(4) Prioridades para intervenção na área de Violência de Género em ALN. A negrito e 

sublinhado, estão identificados os códigos de primeira geração, que correspondem aos temas 

principais supramencionados. Códigos de segunda geração são indicados a negrito, os de 

terceira geração, através do sublinhado e os de quarta geração, a itálico (Anexo 5). 

 

Estereótipos de género em Ambientes de Lazer Noturno 

Foi possível identificar padrões de Estereótipos de género em ALN (4, 263) 

consistentes entre todos os grupos. Este tema refere-se aos ideais e papéis socialmente 

normativos ou estereotípicos que as pessoas participantes identificaram relativamente aos 
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géneros binários masculino e feminino. Foram codificadas crenças relativamente a 

estereótipos de género em ALN, quer as pessoas participantes concordassem com essas 

conceções ou não, sendo que ainda informam o enraizamento sociocultural destes ideais, 

independentemente da sua posição pessoal relativamente aos mesmos. 

 As expectativas associadas à masculinidade basearam-se em ideais de dominância e 

invulnerabilidade, e as expectativas associadas à feminilidade regeram-se por aspetos de 

fragilidade e inibição. Estas expectativas foram discutidas pelas pessoas participantes tanto 

num contexto social abrangente, como em relação a ALN e à participação livre nas mesmas, 

em especial relativamente ao consumo de SPA, interações sexualizadas e perceção de perigo. 

 

Dominância e invulnerabilidade masculina 

Dentro do subtema da Dominância e invulnerabilidade masculina (4, 177), 

destacou-se a ideia de que homens tendem a ter comportamentos de Violência e dominância 

social e sexual (4, 73), um estereótipo discutido por todos os grupos, que referiram a 

existência da expectativa de que o homem tome iniciativa e esteja sempre no controlo. Isto foi 

considerado perigoso por pessoas TNB e HC, pela possibilidade de incentivar a violência para 

afirmação da masculinidade. As pessoas participantes consideraram que homens tinham maior 

probabilidade de cometer não só violência sexualizada, mas também de agredir outros 

fisicamente, e que isto seria um comportamento expectável entre homens, especialmente em 

ALN. Apesar de ser algo percecionado como negativo, a dominância masculina estereotípica 

também se expressou positivamente entre MC e HC, através da perceção de que o homem tem 

o dever de proteger a mulher fazendo uso dessas características. 

<Até nas bebidas, temos que ter cuidado [porque] podem colocar coisas, e temos que 

pedir aos rapazes que estejam connosco…= (P1_MC) 

<Não sei se é porque eles acham que::: ficaram mais agressivos é tipo …mais atraente 

ou coisa assim por causa da-, de outra vez dos filmes e das séries.= (P3_MC) 

Em linha com a dominância associada à masculinidade, também se considerou que 

homens têm o privilégio da Invulnerabilidade à violência sexual (4, 31). Isto expressa-se 

numa ausência de medo e da sensação de necessidade de adotar comportamentos 

autoprotetores face a VG entre HC, em comparação com mulheres e pessoas TNB:  
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<Sim, lá está, é a questão de tanto à noite, seja numa discoteca, seja numa… Seja na 

rua, há sempre esse perigo e há sempre a questão de uma mulher nunca está a salvo e 

nunca pode descansar. Enquanto que um homem está livre da vida (...)= (P2_HC1) 

Foi discutido o facto deste papel de dominância e invulnerabilidade emocional e 

sexual ter, na verdade, não o efeito de proteger contra a violência sexual, mas sim de inibir a 

identificação e partilha de experiências de vítimas masculinas, promovendo a sua 

estigmatização: 

<E, se não- e depois disso, é o, é o ser alvo de chacota, não é? (...) É gozado. [M: 

Desvalorizam.] Sim. Sim. Isso não ajuda a que um homem se sinta à vontade para 

falar.= (P2_HC2) 

A perceção de maior segurança associada à masculinidade não foi exclusiva ao sexo 

nem identidade de género masculinos - no grupo de pessoas TNB, prevaleceu a ideia de que, 

ao se apresentarem de forma masculina e <passarem= como homem cis, a sua perceção de 

segurança seria substancialmente mais elevada, especialmente quando a alternativa seria uma 

apresentação de género não-conforme, expondo simultaneamente transfobia: 

<E isso também é uma coisa que eu, por exemplo, se me vestir de uma forma mais 

masculina, nunca, nunca me senti inseguro. (...) Quando tu és visto como um homem, 

(...) as pessoas não se metem. Ignoram.= (P1_TNB) 

Todos os grupos centralizaram a sexualidade na vivência da masculinidade, e 

consideraram que homens têm principalmente Motivações sexualizadas para frequentar ALN 

(4, 14) - encontrar e conquistar parceira/o sexual.  

<Lá está, os homens saem à noite para as discotecas para acasalar, então o consumo 

vai ser nesse sentido, também. Enquanto que as mulheres, não.= (P3_HC2) 

Esta expectativa de dominância e de sexualidade elevada foi percecionada como 

promovendo, entre homens, o Consumo de SPA para aumentar a confiança sexual (4, 17), de 

forma a manter uma postura dominante e proativa, algo também associado à pressão sentida 

pelos homens de ter sucesso sexual: 

<Mas, lá está, como o homem é sempre visto como dominante, também é o homem que 

tem de <caçar=, entre aspas. (...) então é o homem que tem de ganhar coragem. E 

certas drogas permitem mais, um relaxamento maior nesta questão.= (P2_HC1) 
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Homens cis e pessoas TNB alertaram para a pressão sexual sobre o homem - restrito a 

uma figura sexualmente agressiva, pode ter dificuldades na identificação da sua própria 

vitimação sexual. Segundo estes participantes, prevalece a crença de que o homem está 

sempre no controlo, e que o seu desejo sexual deve estar sempre presente, e portanto <tem de 

gostar= de qualquer interação sexualizada, especialmente se tiver a <oportunidade= de se 

envolver com alguém estereotipicamente atraente: 

<Exato! Porque há muito aquela coisa de 8Ah, eu tenho de gostar, porque é essa a 

minha expectativa!9. (...) lá está, o machismo, que lhes diz que eles têm que gostar. 

Eles têm que querer ser abusados por uma pessoa, se for socialmente considerada 

atrativa.= (P1_TNB). 

Surge também a perceção da dominância masculina no tema de Possessividade e 

controlo sobre a mulher (4, 13), por exemplo, ao <marcar território= em situações de engate 

em ALN - <Os homens vão para acasalar, quase, para… E, e a realidade é que, sinto que é 

este tipo de pessoas que vai para a discoteca e vai muito mais para situações de ciúmes, 

começam à porrada, sentem que têm de [marcar o território para se mostrar…]= (P3_HC2).  

A posse do homem sobre a mulher cria um duplo padrão de género na liberdade de 

aproveitamento de ALN, havendo uma desconfiança generalizada perante a participação 

independente das mulheres na cena noturna: 

<(...) muitos homens que tenham a crença que tipo ah:::, as Mulheres que vão para a 

discoteca se namoram, é que vão trair o namorado.= (P5_MC).  

A perceção de domínio sobre mulheres parece impactar a postura de homens relativa 

ao consentimento. Algumas MC afirmaram só sentir a sua rejeição de avanços sexuais 

respeitada quando já estão <tomadas= por outro homem, ao ponto de fabricar relações para 

afastar pretendentes insistentes: 

<Ou então olha , ((risos)) vou só ter ali com meu namorado, tchau.= (P5_MC) 

Comportamentos de dominância, agressividade e impulsividade masculina foram, por 

parte de todos os grupos, justificados através de Determinismo biológico (4, 11). Apesar de 

terem considerado mais frequentemente os aspetos de socialização, interpretaram estas 

características como tendo bases biológicas intrínsecas: 

<A testosterona, deles… aumenta e <sim, sim, sim, sim>.=(P2_MC)  
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<Eu diria que a maior parte das violações são espontâneas, quase. Acho que sim, é 

só, no momento, estas… enquanto homem, tipo, horny [sexualmente excitado], esse 

tipo de coisas.= (P1_HC) 

Em literatura recente, a correlação entre testosterona e promoção de comportamento 

humano violento é desafiada - conclui-se que o impacto hormonal na promoção da violência é 

dependente do contexto - um aumento de testosterona aumentará a intensidade e frequência de 

tentativas de manter o estatuto social (Dreher et al., 2016; Knight et al., 2022). A violência 

parece, então, ser promovida por um contexto social estruturado por dinâmicas de género 

hegemónicas, onde a agressividade é valorizada em homens (Ho et al., 2021). Para além disto, 

a correlação entre testosterona e violência em homens, apesar de positiva, é fraca, e em 

mulheres, não existe correlação significativa, expressando a importância do foco em fatores 

sociais (Geniole et al., 2020).  

Relativamente ao subtema de Fragilidade e inibição feminina (4, 86), este 

expressou-se em expectativas controladoras da mulher. A fragilidade da mulher face a 

violência é um tema que surgiu recorrentemente em todos os grupos, atribuindo-se à mulher 

características de Vulnerabilidade e insegurança intrínsecas (4, 34), algo já identificado na 

literatura (Pires et al., 2024) sendo esta descrita como <presa= e <alvo fácil=: 

<Portanto, se estiver sozinha, porque não tem tanto como se [defender e é um alvo 

muito mais fácil] e…= (P3_HC2) 

<Pelo menos a questão da comparação de homens e mulheres cisgénero é óbvio a 

questão de o homem, sendo o grupo dominante, ou seja, naquela perspetiva de 

predador e presa, em que o homem é o grupo dominante e a mulher é o objeto a caçar 

e um…= (P2_HC1) 

Em contraste com os homens, a sexualidade nas mulheres perde protagonismo, 

segundo os estereótipos identificados pelas pessoas participantes. Consideraram que 

mulheres, em geral, têm Motivações não sexualizadas para frequentar ALN (4, 13), 

focando-se mais em socialização platónica e diversão. Isto relaciona-se com as normas sociais 

que impõem uma vivência sexual recatada à mulher, exigindo-lhe Inibição e pureza (4, 14) 

(Pires, 2023). Até na linguagem vaga utilizada pelas participantes MC para se referir a sexo e 

sexualidade (e.g., <esse tema=) verifica-se que um discurso mais aberto poderia ir contra os 

papéis de género femininos: 
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<Eu não sei, quando bebo ou outra coisa qualquer, não tem nada a ver com::: pronto 

com esse [tema-], e nota-se que as Mulheres… é o mais baixo, não sei…= (P1_MC) 

<(...) a mulher é exatamente inibida disso e 8Não, não! Tu não vais, porque isso é 

nojento, tu és uma porca! Vais fazer o quê? Quê? Com dois homens, que nojo!9 

Percebes? Enquanto o homem é ((bate palmas)) 8Ganda cena!9 e tal!= (P3_TNB) 

<É a questão de 8a mulher tem de ser pura, a mulher é a vista do…9 a visão do homem 

de 8a mulher é um prémio a caçar (...) E quanto menos pessoas conseguiram o 

8prémio9, melhor para mim, para o meu estatuto, porque, senão, é uma coisa que toda 

a gente consegue.= (P2_HC1) 

Paradoxalmente, as representações sobre a <mulher ideal= incluíram também um certo 

nível de desinibição, que não seja <excessivo=, nem associado a consumos igualmente <pouco 

femininos= (Griffin et al. 2013; Pires, 2023). Esta idealização não coloca a mulher 

<demasiado= sexual como uma possível parceira séria, mas como um objeto a submeter e 

explorar. Por outro lado, uma mulher comprometida a um homem também deve cumprir o seu 

dever de o satisfazer sexualmente. Não se encaixando nesse ponto de equilíbrio, as mulheres 

correm o risco de serem avaliadas ou como promíscuas e degradadas, ou como frias e 

aborrecidas, como percecionado por participantes TNB: 

<A procura de… Da mulher para casar e a procura da mulher para se divertir. Que 

procura a… uma objetificação da mulher que se é mais liberta, mais liberal, porque 

se querem divertir e não querem estar a passar por todo o processo de cortejar a 

pessoa! Mas depois não querem casar porque 8Oh, meu deus, ela é promíscua!9= 

(P2_TNB) 

 O consumo de SPA, mesmo associado à sexualidade feminina, é visto como um 

comportamento a controlar, não só pela perceção de que o consumo torna as mulheres mais 

vulneráveis a VG, mas também por ser considerado moralmente degradante, algo apontado 

por todos os grupos. A Degradação associada ao consumo (4, 20) passa por considerar que as 

mulheres consumidoras se tornam mais desinibidas e sexuais - justificando a sua objetificação 

perante os olhos da sociedade, e diminuindo o seu valor e respeitabilidade (Pires et al., 2024). 

<Sim, influencia muito. Eu lembro-me de ser pequenina, ter 12/13 anos e já ter 

rapazes nessa altura aí tipo a dizer que quando-, quando uma rapariga bebe, de 

repente já é mais fácil. <Dizer 8as raparigas bêbadas são fáceis9>.= (P4_MC) 
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<(...) associada ao estereótipo da mulher contida, e quando as coisas não se associam 

ao estereótipo, deixam de ser normal (…) Uma mulher não devia ser assim (...) É 

selvagem.= (P2_HC1) 

 

Perceções e experiências de violência de género em ambientes de lazer noturno 

As Perceções e experiências de violência de género em ambientes de lazer noturno 

(4, 428) correspondem a experiências de vitimação diretas das pessoas participantes, ou 

experiências de VG que presenciaram, ou das quais tiveram conhecimento; e perceções sobre 

esta violência em ALN, como quem a perpetra e como ocorre. 

Perfil da pessoa agressora 

O Perfil da pessoa agressora (4, 229) foi frequentemente discutido, havendo um 

enfoque na Identidade de género masculina (4, 58) - este foi o aspeto mais referido ao 

descrever esta figura, sendo que as pessoas entrevistadas demonstraram conhecimento de 

estatísticas reais que apontam para uma maior prevalência de agressores masculinos (Plaza et 

al., 2022). Todas as pessoas participantes associavam a perpetração aos homens, um facto que 

apontavam entre risos, tanto pelo seu desconforto, como pela sensação de que estariam a 

afirmar o evidente: 

<É o homem ((risos)).= (P3_MC) 

<Sim, é sempre o homem. Sempre que há uma mão a fazer mal, é um homem! 

((risos))= (P2_HC1) 

As pessoas participantes procuraram diferentes justificações para homens constituírem 

a maioria de agressores sexuais, não só na biologia, mas principalmente através da 

compreensão de processos de socialização de género, que mais provavelmente estarão na raiz 

deste desequilíbrio (García et al., 2018). 

<Infelizmente. Porque os homens não se… Por existir, não sei, uh… (4) Tanto 

biologicamente, como socialmente - biologicamente pelos níveis de testosterona::, que 

nos tornam mais violentos e assim - mas também pelo estatuto social que o homem 

tem na nossa sociedade, que faz com que lhe deram esse poder.= (P3_HC2) 
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As pessoas participantes também expressaram a impossibilidade de se atribuir 

características que criem um perfil específico de agressor. Referiram que este <pode ser 

qualquer pessoa= entendendo-se também a Perpetração como independente do género (2, 11):  

<↑ Homens podem violar homens, Mulheres podem violar mulheres ↑= (P1_MC).  

Esta perceção, apesar de correta, pela ambiguidade que traz, aumenta a sensação de 

que a figura agressora é omnipresente. Especialmente ao considerar o facto de maior parte das 

instâncias de violência sexual serem executadas por pessoas conhecidas (Ricart & Garcia, 

2023), o medo da violência no dia-a-dia pode-se intensificar. As pessoas participantes, 

contrariando mitos da violação (i.e, o agressor é um estranho) (Pires, 2024; Ricart & Garcia, 

2023), constatam que a Relação da pessoa agressora com a vítima (4, 29) pode ser de 

qualquer natureza. Ainda assim, considerar que o agressor tende a ser uma Pessoa 

desconhecida (4, 13) foi frequente, surgindo entre todos os grupos, especialmente entre MC:  

<É assim, na minha opinião, acho que (3) acontece com pessoas desconhecidas, mais 

do que com pessoas conhecidas (...)= (P5_MC) 

Foi um pouco mais referida a possibilidade do agressor ser uma Pessoa conhecida ou 

amiga (4, 16), incluindo um membro da família da vítima: 

<E isso é o que as... Qualquer mulher tem medo, qualquer pessoa ao teu redor, os teus 

amigos, a tua família, pode ser qualquer pessoa.= (P2_HC2) 

A crença de que a pessoa agressora tem um perfil identificável constitui um mito da 

violação (DiBennardo, 2018; O9Hara, 2012), o qual as pessoas entrevistadas demonstraram, 

em geral, tentar contrariar. Por exemplo, a Racialização da violência (4, 37) foi um tema 

bastante explorado. As pessoas participantes rejeitaram ideias racistas e xenófobas, afirmando 

que raça e etnia não se tratam de indicadores de propensão para a VG: 

<Atribuir a culpa aos imigrantes (...) funciona como um perigo para o racismo e 

xenofobia (...). E, por outro lado, também não é uma mentalidade que proteja as 

pessoas do país, porque também se está à espera que seja o imigrante e não o vizinho 

do lado.= (P2_TNB). 

Contudo, algumas MC também reconheciam os seus próprios vieses discriminatórios 

com base na raça e país de origem, afirmando ter um medo aprendido dessas populações: 
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<Mas, segundo a SIC notícias,((risos)) as últimas notícias é só isso ,>um homem do 

[país sul-asiático] fez isto<, >outro fez outro sítio<, ah:::,e de facto, quem só lê 

aquilo, acha que::: eles são todos assim.= (P3_MC).  

A associação de determinados aspetos de caráter e personalidade à perpetração de VG 

foi mais considerada. Em particular, a Perceção de titularidade (4, 30) foi referida como uma 

característica que aumenta a probabilidade de cometer VG, prevalecendo a perceção de que os 

agressores são indivíduos que não estão habituados a ser contrariados ou a ter consequências 

para os seus atos, o que pode impedir o respeito do consentimento. Esta temática interage com 

a associação do género masculino à perpetração sendo que, segundo as pessoas participantes, 

homens desfrutam de uma liberdade comportamental (demasiado) abrangente: 

<Podem não aceitar um não::: e ainda ficar [mais revoltados.]= (P3_MC) 

<Eu sinto que, por uma questão da normalização da heterossexualidade, as pessoas 

sentem-se extremamente entitled, principalmente a female-presenting bodies.= 

(P2_TNB) 

As pessoas participantes também evidenciaram a Impunidade face a consequências 

formais (4, 23) que é sentida pelos agressores. Sentem isto como um facto frustrante e 

expectável, que pensam ocorrer tanto pela dificuldade de denunciar a violência, como pela 

incompetência ou falta de poder de autoridades para responder de uma forma que os jovens 

considerem justa e satisfatória:  

<Vais à polícia e reportas um caso de violência sexual e ficam 8((risos)) O que é que 

me importa?9 = (P2_HC1) 

Talvez por nutrir algum tipo de identificação com as pessoas agressoras - sendo estas, 

na sua maioria, homens - alguns participantes HC também procuraram fazer uma distinção 

entre o <génio malvado=, que premedita atos de VG, e o <agressor acidental=, sem intenção de 

cometer nenhum tipo de afronta - Distinção entre a pessoa agressora malvada ou acidental (4, 

25). A narrativa que VG decorre não intencionalmente alivia a condenação do agressor 

(Ricart & Garcia, 2023), colocando-o como alguém influenciado inconscientemente por 

mensagens sociais sexistas, como a desumanização da mulher: 
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<Sim, mas lá está, eu acho que é… Umm… Como é que eu digo isto? Eu acho que eles 

não fazem, tipo… Pelo menos, eu acho, que não fazem do ponto de vista malvado. É 

um bocado só… uma mulher.= (P1_HC2) 

Em contraste, a violência sexual e de género partir de malícia ou intencionalidade foi 

uma possibilidade defendida por várias pessoas participantes, responsabilizando a pessoa 

agressora pelas suas perspetivas de género e pela sua autodeterminação no momento da VG: 

<Eu discordo não ser um mal consciente (...) Agora, se eles querem saber, a questão é 

essa. (...) Tu olhas para uma formiga e tu pisas uma formiga, está tudo bem. Tu vês 

uma mulher, se a vês como objeto, está tudo bem.= (P2_HC1) 

Surgiram também alusões à Justificação da agressão pelo consumo de SPA (3, 19). A 

justificação ou explicação de VG através da embriaguez da pessoa agressora foi apontado em 

todos os FG, sendo que o consumo contribui, simultaneamente, para a desculpabilização do 

perpetrador e para a culpabilização da vítima (Ricart & Garcia, 2023). 

<Eu acho que é mais pelo álcool, de beber demasiado álcool, ficam agressivos e…= 

(P1_MC) 

 

Perfil da pessoa vítima 

Em comparação com as referências ao Perfil da pessoa agressora (4, 229), as menções 

ao Perfil da pessoa vítima (4, 88) foram bastante menos frequentes, evitando-se tentativas de 

<esmiuçar= as suas características e ações, contrariando mitos de violação que 

responsabilizam a vítima (Ricart & García, 2023). 

Esta última figura era, em todos os grupos, considerada como sendo uma pessoa de 

Identidade de género feminina e queer (4, 26), especialmente mulher. As pessoas participantes 

sublinharam que ser mulher ou apenas ter uma Expressão visual feminina (4, 24) aumenta a 

probabilidade de se ser alvo de violência sexualizada ou LGBT-fóbica, sendo que uma 

expressão masculina é sentida como protetora: 

<(...) E isso também é uma coisa que eu, por exemplo, se me vestir de uma forma mais 

masculina, nunca, nunca me senti inseguro. Agora, se eu for de uma forma um bocado 
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mais estereotípica de queer, se fosse, tipo, com crop top, por exemplo, aí eu 

automaticamente sinto-me muito mais inseguro= (P1_TNB) 

Isto é corroborado na literatura, na qual se identifica que atributos interpretados como 

femininos podem promover tentativas de submeter pessoas com essas características, 

reproduzindo-se normas de género hegemónicas mesmo em situações em que mulheres não 

estão presentes (Grave et al., 2020).  

O Consumo de SPA como promotor da vitimação (4, 38), especialmente em mulheres, 

é visto como algo que aumenta a sua vulnerabilidade já exacerbada. Assim, considera-se que 

existe, na mulher consumidora, uma perda de controlo que vai contra a etiqueta feminina de 

autoproteção (Pires et al., 2024). Identificou-se nas pessoas participantes o uso de linguagem 

que responsabiliza vítimas de VG consumidoras, como <dá= e <permite=. Sublinham, também, 

a dificuldade de identificar o consentimento sexual após consumo de SPA. 

<Lá está, porque, quando bebe, fica mais desinibida e dá-se a conhecer, até às pessoas 

e permite o contacto mais fácil, mas depois, também… Têm menos controlo, porque se 

calhar não se consegue proteger tão facilmente.= (P3_HC2) 

<Não sei até que ponto é que é consentido quando estamos alcoolizados ou não. 

Portanto:::, é sempre uma questão muito::: (3) complicada de-, de perceber o ponto 

em que sim, em que não?= (P1_MC) 

 

Ambiente confuso e de desinibição como promotores de violência de género 

Participantes de todos os grupos mencionaram os próprios ALN como promotores de 

VG, incluindo através do seu Ambiente confuso e de desinibição (4, 16). A 

sobre-estimulação - a música e luzes intensas e a sobrelotação em ALN que torna o contacto 

físico mais constante são considerados promotores de VG:  

<Principalmente em discotecas, onde é tudo muito, toda a gente muito junta. É muito 

fácil escapar e <por a mão ali, pôr a mão aqui>, se alguma coisa na bebida:::, 

agarrar…= (P4_MC). 

No que diz respeito à desinibição, participantes mencionaram a sua perceção de que, 

em ALN, tende a haver a sensação de que algumas regras de conduta não se aplicam, e que há 
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comportamentos que se tornam mais aceitáveis (Plaza et al., 2022). Pessoas TNB mencionam 

a centralidade da sexualidade em ambientes queer (Afonso, 2019; Pires et al., 2022) que, 

apesar de positivo, também é visto como tendo o potencial de promover situações de VG: 

<Mas também pode ser visto pelo outro lado que é, muitas vezes em espaços alternos 

e espaços queer, as próprias pessoas dentro desse espaço sentem que, por estarem 

desinibidas, normalmente, do-, dos preconceitos de que são vítimas, sentem, ao 

mesmo tempo, que o seu espaço pessoal se expande, às vezes, até ao espaço pessoal 

dos outros.= (P2_TNB) 

Para além disto, foi possível verificar a perceção de que as pessoas podem ter uma 

representação de boa conduta que se perde ao anoitecer, o que se pode relacionar com a maior 

aceitação social de práticas sexistas em ALN (Plaza et al., 2022): 

<Sempre que há assim festas, há um risco, porque é muita gente e há sempre muita 

gente que, mesmo que se faça de boa pessoa no dia a dia, à noite tem intenções 

opostas ao que diz durante o dia.= (P1_TNB).  

  

Aprendizagens sociais promotoras da manutenção de VG em ALN 

O presente tema remete para aprendizagens sociais que promovem ou mantêm a 

ocorrência de atos violentos em ALN (4, 95) - crenças que as pessoas participantes 

identificaram na cultura ou que lhes foram transmitidas por sistemas sociais próximos. 

A Normalização e silenciamento da violência sexual (4, 50) é mencionada por todos 

os grupos, que descrevem a expectabilidade e cariz trivial que a VG tem em discursos 

correntes. Esta violência é considerada expectável na vida de lazer noturna, impedindo uma 

participação livre da mulher em ALN (Pires et al., 2018):  

<Sim, não se aprende tanto. [M: Que é errado, que é uma coisa errada?] Que a cena 

sexual é tão errada, é só uma coisa que 8ah… não faças…9, mas, se fizeres… [M: 

Meio trivial, não é?]= (P1_HC1) 

A perceção do assédio sexual como algo a desvalorizar também se verifica no silêncio 

face à violência, identificado por algumas pessoas participantes:  
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<Nós somos países altamente violentos. Portugal é um país, uh, diz-se que Portugal é 

dos países mais seguros do mundo - eu acho que Portugal é dos países mais calados 

do mundo! Não se reporta nada.= (P1_TNB) 

De forma transversal, observou-se que as pessoas participantes demonstraram uma 

tendência para compreender a VG em ALN de forma integrada com o consumo de SPA, tanto 

para explicar comportamentos de violência, como para justificar a vitimização de pessoas 

consumidoras. Isto também se verifica mais explicitamente através da repetição de Mitos da 

violação e consumo de SPA (4, 45), em especial relativamente à submissão química e <drogas 

da violação=. A literatura apresenta resultados difíceis de navegar sobre a administração 

predatória de SPA (<spiking=, submissão química sub-reptícia). Alguma evidência aponta 

estas situações como tendo uma prevalência sobrestimada, tratando-se de um mito da violação 

(e.g., Weiss & Colyer, 2010), havendo também tentativas de equilibrar narrativas e realidades 

em relação ao spiking (e.g., Colyer & Weiss, 2018; Alonso et al., 2022). Alguns dados 

portugueses indicam que a violência sexual com presença de SPA ocorre mais frequentemente 

de forma oportunista do que premeditada (Plaza et al., 2022). Críticas ao enfoque no modus 

operandi da violência apontam o seu efeito de invisibilização e descentralização da violência 

em si (Ricart & Garcia, 2023). 

Apesar dos dados empíricos não permitirem conclusões objetivas, e de vários jovens 

não terem tido qualquer contacto direto com este ato, as pessoas participantes tinham 

perceções vincadas sobre a prevalência de spiking em ALN, afirmando que é algo que ocorre 

muito frequentemente:  

<Deve acontecer, tipo, todas as noites.= (P1_TNB) 

<Eu conheço pessoas que já sofreram. Eu conheço uma quantidade relativa de 

mulheres, por exemplo, que já sofreram.= (P1_HC1) 

Pontualmente, algumas pessoas participantes reconheceram também a prevalência da 

submissão química oportunista: <E também há muita gente que quer-se aproveitar quando a 

pessoa está inebriada, quer seja álcool, quer seja drogas, porque já sabe que a pessoa 

torna-se mais fácil de abusar.= (P1_TNB). 

A perceção de universalidade do spiking premeditado era tão presente, que uma 

participante feminina menciona a possibilidade de tal lhes ter acontecido sem que o 
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soubessem. Este cariz de invisibilidade atribuído à submissão química sub-reptícia pode 

exacerbar a incorporação do medo entre mulheres. 

<Às vezes, se calhar também aconteceu a nós e nós nem sequer notamos…= (P4_MC) 

A literatura informa-nos da ausência de informação suficiente para se identificar 

substâncias específicas como sendo <drogas da violação= (Pires et al., 2024), descritas pelas 

pessoas participantes como tendo sido criadas com o objetivo de violação. Em narrativas 

correntes sobre VG, drogas específicas como GHB são centralizadas (e.g., Vitorino, 2024), 

promovendo este mito da violação, o qual participantes ecoaram, focando-se em substâncias 

específicas para facilitação de VG, dando atenção particular aos seus efeitos na vítima: 

<O que acontece muitas vezes com estas drogas é mesmo feito para, tipo… Há umas 

que põem a pessoa muito ativa sexualmente, e há outras que, simplesmente, fazem um 

zombie para que, depois, seja fácil de abusar.= (P1_TNB) 

Apesar do spiking de mulheres ser identificado pelas pessoas participantes como tendo 

o objetivo claro de violação, em casos com um alvo masculino, o ato ganha um cariz 

humoroso e não de ameaça, uma interpretação consistente com perceções noutras 

investigações (Swan et al., 2017), que pode surgir da interação entre a fragilidade feminina, e 

a invulnerabilidade masculina (especialmente em relação à violência sexual) percebidas: 

<E se acontecer, não vai acontecer nada de mais, o máximo que - se ficarem drogados 

ou o caraças, estão ali os outros a rirem-se dele é isso, [nunca na vida-]= (P3_MC). 

 

Impacto psicológico da violência de género em Ambientes de Lazer Noturno 

O Impacto psicológico da VG em ALN (4, 152) refere-se não só ao sofrimento 

psicológico associado à vitimação criada ao se ser alvo de VG, mas também a fatores como 

hipervigilância, ansiedade e autoproteção, mesmo sem vitimação direta. Esta conceção de 

impacto reconhece desigualdades de género sistémicas na participação espontânea e prazerosa 

na esfera urbana. 
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Incorporação do medo e insegurança 

Ao longo dos discursos das pessoas jovens, foi possível notar a prevalência da 

Incorporação do medo e insegurança (4, 57) em pessoas socializadas como mulheres. 

Através de aprendizagens sociais sistemáticas, especialmente com origem no sistema familiar, 

mulheres e pessoas assim socializadas internalizaram o medo generalizado de VG, 

especificamente de violação. A promoção da sensação de ameaça permanente constitui, em si, 

um tipo de VG (Conselho da Europa, 2011). Em contextos que refletem os discursos de alerta, 

surge um medo intenso, como se a violação fosse uma certeza familiar a todas as mulheres. 

Participantes também apontaram as dificuldades específicas de pessoas LGBT+, como a 

perseguição sentida por esta comunidade: 

<Acho que é tipo por muito seguro que tu tentes fazer alguma coisa, há sempre perigo, 

porque há sempre pessoas - não só homens - há sempre pessoas e sempre haver 

pessoas envolvidas e nunca, nunca se pode prever o que vai acontecer= (P4_MC) 

<Eles [pessoas TNB] deviam ter mais medo do que nós, ((risos)) porque, além de ter 

aquele medo, que somos mulheres e pronto, e violação, acho que é mais aquele 

[medo,] tipo é o ódio, só porque elas existem, elas podem estar a fazer nada (3) e (...) 

a chance é muito maior de os abordar para lhes causar algum dano.= (P4_MC) 

 

Hipervigilância e antecipação da violência 

Hipervigilância e antecipação da violência (4, 21) foi uma sensação apontada por 

todos os grupos como sendo algo sentido quase exclusivamente por pessoas socializadas 

como mulheres. Várias mulheres e pessoas TNB afirmavam estar constantemente atentas aos 

seus arredores, comportamento e consumo, e mentalmente preparadas para a vitimação: 

<Por exemplo, (4) no outro dia estava sozinha até tarde com uma amiga minha, estava 

mesmo ao pé de casa à frente de casa e passaram dois rapazes. (...) Claro que sempre 

alerta eu (2), com qualquer pessoa que venha me abordar, fico sempre.= (P1_MC) 

<Eu sempre vou muito protegida, eu nunca levo facas nem nada, mas é protegida no 

sentido de sempre vou preparada para uma cena assim, entendes?= (P4_TNB) 
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Comportamentos autoprotetores 

Foi descrita pelas pessoas participantes a adoção de Comportamentos 

autoprotetores (4, 74) contra a VG, em especial violência sexual e submissão química 

sub-reptícia. Estes comportamentos constituem uma etiqueta feminina, identificada também 

na literatura como fazendo parte da performance de feminilidade em ALN (Pires, 2023; Pires, 

2024), sendo que a incorporação do medo parece ser o fator motivador principal para todos os 

comportamentos de autoproteção. Tendo os homens e pessoas assim socializadas mais 

liberdade nas vivências sexuais e de consumo, e menos incorporação do medo de violação, ao 

se compararem às mulheres, sentiram que esta é uma preocupação quase inexistente: 

<Eu é bué engraçado, porque, sendo socializado como um homem, eu olho para a 

minha a vida, nunca me preocupei com isto como um problema para mim (...) E é 

muito interessante, porque há mesmo uma diferença de quem é que se tem de 

preocupar com morrer à noite e quem não.= (P3_TNB) 

Várias MC consideraram que a etiqueta feminina de autoproteção deve ser seguida, 

sendo que as mulheres poderão ser responsabilizadas se não o fizerem e forem vítimas de VG. 

Surge a crença, entre as participantes mulheres cis, de que a sua falta de experiências diretas 

de VG se deve a esta conduta que seguem, um mito da violação já identificado noutras 

investigações (e.g., Pires et al., 2018): <É assim, eu acho que sim, só que não nos acontece a 

nós tanto porque estamos mais precavidas, (...) porque é bastante comum.= (P3_MC) 

Apesar das tentativas por parte de todos os grupos de enfocar o agressor, os discursos 

de mulheres cis em particular colocavam a responsabilidade de proteção e evitamento de VG 

em si próprias, considerando, por exemplo, que fatores externos a elas são incontroláveis, 

como a educação de possíveis agressores: <↑Se pelo menos educarmos a nós↑ (...) para nos 

proteger, porque não conseguimos educar os outros.= (P2_MC) 

A Autoproteção no consumo (4, 40) foi a estratégia mais mencionada, relativamente à 

gestão da sua frequência e intensidade, e à proteção contra o spiking, especialmente entre 

pessoas socializadas como mulheres - <Se deixaste o copo, ficou. Não, não interessa quanto é 

que pagaste… ficou. Nunca deixes o copo com ninguém, se fores à casa de banho acaba a 

[bebida primeiro…-]= (P4_MC).  

Em contraste, algumas participantes MC referiram que também se pode procurar o 

consumo com o fim de aumentar sua a sensação de segurança - <Exato, eu acho que foi mais 
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tipo quando tu bebes, quando fumas, eu acho que ficas mais (3). Tipo mais segura (...)= 

(P4_MC) - apoiando a interpretação do consumo de SPA em mulheres como um instrumento 

de libertação (Pires, 2023). 

A Procura de ALN seguros e inclusivos (4, 18), frequentados mais por mulheres, 

pessoas LGBT+ e/ou de idades semelhantes, foi mencionado entre todos os grupos: 

<Há contextos que também, nomeadamente em bares no Porto, em que se calhar há 

uma presença maior da comunidade LGBT. As pessoas estão mais confortáveis e se 

calhar já é mais normativo haver mais pessoas da comunidade.= (P1_MC) 

A Proteção entre amigos ou grupos (3, 15) foi mencionada por todos os géneros, com 

maior incidência entre MC. Consideraram que o isolamento é um fator de risco para a VG, e 

que quanto mais pessoas estiverem presentes, maior segurança sentirão: 

<É sempre não andar sozinha. Quando estou sozinha por alguma razão, é sempre 

estar ao telemóvel com alguém, ou fingir…ou as vezes eu::: fico perto de grupos de 

pessoas [grandes], quase para parecer que estou com eles.= (P4_MC) 

 

Prioridades para prevenção e intervenção em Violência de Género em ALN 

As Prioridades para prevenção e intervenção em VG em ALN (4, 200) foram 

identificadas diretamente pelas pessoas participantes enquanto iniciativas relevantes para 

combater a VG em ALN. Também foram codificadas prioridades com base nas necessidades 

mais mencionadas, como a passividade de observadores em situações de violência - 

originando o código <Intervenção Bystander=.  

 

Intervenção sistémica 

Uma Intervenção sistémica (4, 49), com uma consideração pelos contextos de vida, 

socialização e aprendizagens que propulsionam a VG, foi um princípio reconhecido como 

relevante por todos os grupos. Procuraram denunciar os meios através dos quais se 

transmitem crenças de VG que consideram preocupantes e perigosas. Ao discutir estes meios, 

facilitaram a identificação de alvos para sensibilização sobre estereótipos de género e VG. 
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O Contexto mediático (3, 24) foi o mais mencionado, com participantes a sentir que 

noticiários e redes sociais alimentam o medo de violação entre mulheres: 

<Uma experiência dessas prende uma mulher num estado constante de 8eu sinto-me… 

Eu não me sinto segura9. Então, claro, adicionando a tudo o que é proliferado pelos 

média, mais as próprias vivências e experiências, uma mulher nunca é capaz de se 

sentir segura.= (P2_HC1) 

Entre todos os grupos, considera-se que o Contexto cultural (3, 13) português age de 

forma pejorativa para a intervenção face a violência, valorizando o não-envolvimento na 

conduta dos outros. Ademais, mencionam-se os impactos de culturas conservadoras e 

religiosas na manutenção de papéis de género opressores e violência LGBT-fóbica. 

<Mas há muito esta cultura de, ehhhh, de ser puritano, que é muito influenciada por 

autocracias religiosas. (...) que dizem que tens que vestir de x forma, senão já estás a 

cometer quase uma infração moral.= (P1_TNB) 

O Contexto familiar (2, 12), especialmente entre MC e pessoas TNB com socialização 

feminina, foi apontado como a fonte principal de aprendizagens que levam à incorporação do 

medo de violação. Estes grupos falaram das advertências repetidas que recebem, e da 

diferença que notam entre os avisos direcionados a homens e a mulheres: 

<Acho que há muitas coisas que as mulheres, quando começam a sair (...) a primeira 

coisa que os pais dizem (3) é logo< 8cuidado com as bebidas. Cuidado, como te 

vestes, nunca andes sozinha9>, quando com os rapazes, é só tipo, 8não bebas muito9 e 

prontos para sair.= (P4_MC) 

 

Inclusão de material de sensibilização 

A Inclusão de material de sensibilização (4, 42) como posters informativos foi 

considerada uma prática positiva para intervir em VG em ALN por todos os grupos. Ainda 

assim, esta prática foi criticada face à ausência de complementos com respostas de staff: 

<Já é um passo na direção certa. Agora se faz alguma coisa? Não, eu acho que todos 

os sítios supostamente são::: zero tolerance, supostamente todos são. Agora, pores um 
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cartaz lá a dizer para (3) depois ires falar com alguém do staff a dizer que aconteceu 

alguma coisa, é tipo isso [já é -]= (P4_MC) 

O Treino de staff e protocolos de prevenção e resposta a VG (4, 31) surgiram como 

iniciativas que as pessoas jovens consideram mais relevantes, especialmente no que diz 

respeito a protocolos que facilitem a denúncia subtil e uma resposta eficaz: 

<Tu dizes uma palavra-chave e a pessoa já sabe que aconteceu alguma coisa. E está 

ali quase a ajudar, por exemplo um homem estar a ser extremamente chato e tu quase 

se calhar nem conseguires sair do bar porque achas que ele te vai seguir ou assim, tu 

dizes e aquela pessoa já vai saber e já está instruída e formada para te proporcionar 

um espaço de segurança.= (P2_MC) 

 

Espaços seguros e atrativos para mulheres e pessoas LGBT+  

A participação da mulher em ALN é, muitas vezes, acompanhada pela sua 

instrumentalização (Pires et al, 2018). As pessoas participantes demonstram preocupação com 

a criação de Espaços seguros e atrativos para mulheres e pessoas LGBT+ (4, 41) que 

evitem práticas como dresscodes e ofertas de consumo sexistas, apontando a importância de 

criar espaços intencionalmente inclusivos e seguros: 

<[É do género. Nós somos produtos e portanto, é.] (...) E mesmo a roupa, por 

exemplo, há várias discotecas que não nos deixam a nós, raparigas, entrar de 

sapatilhas, por exemplo. Ou::: [tens que ter decote-]…= (P1_MC) 

<E eles puseram anúncio (...) que pessoas trans e não-binárias que, se mandassem 

uma pré-inscrição iam ter acesso à festa, porque fica complicado pagar 8€ por toda a 

gente e assim não podemos ter a comunidade representada na festa.= (P3_TNB) 

 

Direcionamento de medidas à pessoa agressora 

Em geral, participantes de todos os géneros consideraram relevante o Direcionamento 

de medidas à pessoa agressora (3, 19), responsabilizando-a e educando-a, e evitando 

promover o medo e culpa nas vítimas:  
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<Eu::: não concordo, porque eu acho que::: alertar, não deve ser alertar a vítima, é 

ensinar (3) a quem faz (...) Mas eu acabo sempre concordar mais com aquelas campanhas do 

género, <se vai estar com alguém da noite e a pessoa está bêbada, pensa bem antes [de:::= 

ou-] (...) =Não é não <, o significado do não, o significado do [sim-]= (P3_MC) 

 

Intervenção Bystander  

No Efeito bystander, quanto mais indivíduos observadores estiverem presentes, menor 

será a probabilidade de intervenção na violência (Latané & Darley, 1970; Mainwaring et al., 

2023). A Intervenção Bystander (3, 18) foi referida por todos os grupos à exceção de MC, 

apontando-se a importância que a intervenção pode ter para mitigar a violência e aumentar a 

responsabilização de agressores: 

<Basta um comentário, às vezes. E as pessoas não dizem nada.= (P3_TNB).  

<Já houve mais de uma situação em que as pessoas precisavam de ajuda e o restante 

ficou só a olhar, sem intervir. (...) Por causa disso, depois muitas vezes as pessoas 

sentem-se extremamente à vontade para fazer isso, porque ninguém faz nada.= 

(P2_TNB) 

Participantes HC expuseram ainda dificuldades provenientes do receio de reprovação 

social por chamarem à atenção atitudes sexistas, o que se pode relacionar com a norma 

identificada de intensificação de alguns comportamentos de VG em grupos masculinos. 

<Eu também sinto, por exemplo, se estiver num grupo, acabo por me calar e não fazer 

nada sobre isso. É um bocado mau. Mas, se estiver só eu e outra pessoa, fico tipo 

[8Ah, não digas isso!9]= (P3_HC2) 

 

Conclusão 

Através da presente investigação, foi delineada uma visão geral das vivências e 

perceções de jovens adultos (18-24) residentes em Portugal sobre estereótipos de género e VG 

em ALN. Foi possível corroborar um vasto corpo de literatura internacional (e.g., Pires, 2022; 

Pires et al., 2024; Sasha et al., 2023) que aponta o facto de mulheres e pessoas LGBT+ serem 

mais intensamente alvos de violência sexual e de género. Estes grupos são desde logo 
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impactados ao serem incentivados a adotar sistemas complexos de autoproteção (com foco no 

controlo do consumo de SPA) quando se envolvem em ALN, com uma preocupação quase 

exclusiva com a vitimação por violação no caso de mulheres, e violência sexual e 

LGBT-fóbica entre participantes TNB.  

Duplos padrões de género em ALN foram expostos: a <inclusão= da mulher em ALN, 

no consumo de SPA e na expressão sexual aberta é, por um lado, permitida e incentivada, mas 

a mulher continua a ser sujeita a moralidade genderizada e julgamento social face a essa 

expressão. Participantes HC reconheceram as experiências femininas, e a diferença das suas 

vivências enquanto homens - afirmaram que não adotam estratégias para se proteger de VG, 

estando mais apreensivos face a assaltos e violência física em ALN. Todos os grupos 

associavam a pessoa vítima de VG a mulheres ou pessoas com apresentação feminina, 

associando-se a masculinidade à invulnerabilidade à violência sexual. Pessoas TNB com 

apresentação masculina também afirmavam sentir maior segurança face à VG, mas receio de 

adotar expressões femininas por antecipação de transfobia ou homofobia. Compreendeu-se 

que os comportamentos de autoproteção explorados se inserem num guião de etiqueta 

partilhado por pessoas de socialização feminina, aprendido através de mitos e contos 

caucionários sobre violação (Pires, 2023). O medo permanente da ameaça de VG é 

socialmente promovido e incorporado por este grupo, restringindo a sua autodeterminação e 

liberdade, podendo ser descrito como terrorismo sexual (Pires, 2024). O impacto psicológico 

face à (ameaça de) VG é sentido principalmente por participantes com socialização feminina, 

que antecipam a VG em ALN, descrevendo estados ansiosos, de hipervigilância e medo, e 

simultaneamente adotando uma postura de normalização da violência. 

ALN foram apontados pelas pessoas participantes como ambientes que promovem a 

VG de diversas formas, com enfoque no consumo de SPA. Foram exploradas perspetivas que 

responsabilizam a vítima e desresponsabilizam a pessoa agressora sendo que, por exemplo, a 

influência de SPA surgiu como meio de justificação da perpetração. Participantes também 

apresentaram a perspetiva que, ao consumir SPA, mulheres ficam mais sexualmente 

disponíveis e são mais fáceis de abusar, sendo que já é atribuída uma maior fragilidade à VG 

como sendo intrínseca à feminilidade. Outros mitos da violação foram ecoados, como que a 

submissão química sub-reptícia é extremamente frequente, apesar de também ser reconhecida 

a submissão química oportunista, mais sublinhada na investigação (Plaza et al., 2022). Apesar 

disto, várias pessoas participantes procuraram responsabilizar a pessoa agressora, enfatizando 

a autodeterminação envolvida na perpetração, e focando dinâmicas que creem estar na base 
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dessa conduta, como perceção de titularidade e impunidade face a consequências formais 

entre agressores. A normalização e o silêncio face à violência, incluindo problemas com as 

respostas de autoridades a denúncias formais, foram descritos por todos os grupos como 

empecilhos à identificação e denúncia de VG e à responsabilização da pessoa agressora. A 

figura de agressor foi principalmente associada a homens cisgénero, procurando-se 

compreender essa associação através de biodeterminismo (e.g., fatores hormonais), mas 

também aspetos de socialização masculina - por exemplo, a associação da masculinidade à 

violência, dominância e a uma sexualidade impulsiva. Consideraram-se dificuldades 

particulares entre homens face a estas dinâmicas de género hegemónicas, como as barreiras 

sentidas na expressão emocional, algo discutido em relação à vitimação sexual, que homens 

podem não conseguir identificar ou denunciar por estigmatização de vítimas masculinas. 

 

Recomendações para a prática e necessidades de investigação 

Através da análise de dados foi possível identificar um conjunto de necessidades na 

intervenção prática face a VG. De forma a ampliar as vozes das comunidades consultadas, 

especialmente de grupos marginalizados, esta secção será principalmente constituída pelas 

necessidades e práticas realçadas pelas pessoas participantes. A sensibilização informativa 

para a VG foi considerada positiva, especialmente quando acompanhada de protocolos para o 

staff de ALN que facilitem a denúncia eficaz e assegurem a segurança da vítima. Em relação 

às várias aprendizagens de estereótipos de género apontadas pelas pessoas participantes, estas 

informam-nos da necessidade de educação formal e informal que promova a igualdade de 

género em três meios sociais centrais - o seio familiar, o contexto mediático, e o meio cultural 

mais abrangente, nos quais as pessoas participantes denotam o enraizamento de estereótipos 

género opressores. As pessoas participantes mencionam as dificuldades encontradas no 

processo de denúncia, expondo também a necessidade de educar autoridades sobre violência 

de género e cuidados sensíveis ao trauma (Rich, 2019). Uma prioridade será desconstruir 

estereótipos de género e mitos de violação que responsabilizam mulheres e o consumo de SPA 

pela VG, e educar sobre o consentimento e mutualidade sexual. Em relação a ALN, a criação 

de espaços intencionalmente seguros e inclusivos, que erradiquem práticas sexistas que 

penalizam a participação de mulheres e pessoas TNB, é uma prática valorizada. Como 

descrito por Pires e colegas (2018), contextos festivos são um meio privilegiado para intervir 

na problemática de VG, sendo possível envolver os promotores destes espaços, e implementar 
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práticas antissexistas e de consumo seguro para concretizar estratégias de prevenção 

ambiental e sistémica. As pessoas participantes também concordaram, em geral, que as 

medidas devem ser direcionadas não às vítimas de VG, mas sim às pessoas perpetradoras, 

bem como às observadoras, apontando o efeito bystander como algo que mantém a violência. 

Foi também possível averiguar uma ligação muito forte nos discursos das pessoas 

participantes entre estereótipos de género e os padrões e motivações de consumo consoante o 

género. Estudos anteriores levantam questões relacionadas, como o facto de homens tenderem 

a ter mais efeitos negativos de episódios de consumo excessivos, pelos papéis de género 

masculinos que os incentivam a procurar o excesso e exibicionismo (Balasch et al., 2018. 

Considerando estas diferenças e as idades das pessoas jovens em estudo, a presente 

investigação poderá também informar futuras intervenções em contexto escolar e académico, 

tanto ao nível da prevenção e redução de riscos no consumo de SPA, como nas intervenções 

face a VG, baseando-se numa perspetiva de género integrada com o consumo, desconstruindo 

também associações míticas entre os dois temas. 

Assim, os resultados da presente dissertação indicam que um enfoque na intervenção 

sobre crenças e dinâmicas sociais na base da violência será o mais adequado para a prevenção 

de VG. Em termos de respostas remediativas, o treino de staff, aplicação de protocolos em 

ALN para denúncia segura e subtil de VG, responsabilização de agressores e 

corresponsabilização de espectadores são algumas linhas orientadoras a considerar. A 

educação para a desconstrução de mitos da violação pode ter lugar em contextos educativos, 

mas também nos ALN, aproximando-se a informação e apoio de contextos que intensificam a 

ocorrência de VG.  

Em investigações futuras, seria relevante explorar experiências de VG em Portugal em 

grupos sociodemográficos mais intencionalmente diversos, em específico ao nível de 

identidades raciais marginalizadas, e pessoas com deficiências, sempre com a inclusão de 

identidades de género variadas. Estudos anteriores indicam que pessoas com deficiência têm 

maior probabilidade de sofrerem violência sexual (e.g., Mailhot et al., 2021), apesar de não 

existirem dados portugueses que explorem as suas experiências de VG em ambientes de 

consumo e de lazer noturno, sendo que a acessibilidade de ALN para pessoas com 

deficiências ainda apresenta limitações que tornam estes espaços menos inclusivos (Santana et 

al., 2021). Minorias raciais também têm especificidades face a experiências de VG que devem 

ser estudadas para melhor responder às suas necessidades (Mosley et al., 2021). Para além 
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disso, pessoas TNB são também mais propensas à vitimação sexual, sendo que a prevalência 

desta população em Portugal permanece por estudar, bem como as suas experiências em ALN 

e de VG de uma forma mais alargada. Idealmente, seria desenvolvida uma análise holística 

que tenha em conta como a intersecção de diferentes identidades marginalizadas impacta as 

experiências, perceções e impacto de VG em ALN. 

 

Limitações do estudo  

As pessoas participantes foram selecionadas através de uma amostragem de 

conveniência e podem não representar as perceções e experiências de VG em jovens 

portugueses de forma generalizável. Apesar destes jovens irem de encontro a alguns 

estereótipos de género, demonstraram uma postura crítica dos mesmos, o que pode indicar 

uma maior consciência social na demográfica de jovens de 18-24 anos em Portugal. No 

entanto, isto pode refletir o tipo de perfil de pessoa que participaria no presente estudo, 

possivelmente estando mais informada sobre VG, especialmente entre participantes TNB, que 

veem a comunidade LGBT+ como mais consciente das problemáticas em estudo. Também é 

de considerar não só a presença de até duas moderadoras durante os FG e entrevista coletiva, 

mas também o facto destas terem sido gravadas em áudio. Estando sujeitos a observação, as 

partilhas e posicionamentos das pessoas participantes podem ter sido influenciadas. 
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Anexo 2. Documento de consentimento informado preenchido pelas pessoas participantes 
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Anexo 3. Guia de codificação da transcrição dos focus groups no projeto CRISSCROSS 
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Anexo 4. Descrição sociodemográfica dos grupos de pessoas participantes 

 

Grupo mulheres cis (MC)  

Nº de participantes 5 

Idades (anos) 20 (n=3)  

21 (n=1)  

23 (n=1)  

Habilitações literárias / profissão Estudantes do ensino superior 

Grupo homens cis 1 (HC1)  

Nº de participantes 2 

Idades (anos) 19 (n=2)  

Habilitações literárias / profissão Estudantes do ensino superior 

Grupo homens cis 2 (HC2)  

Nº de participantes 3 

Idades (anos) 21 (n=2)  

23 (n=1)  

Habilitações literárias / profissão Estudantes do ensino superior (n=2) 
 
Ex-estudante universitário (n=1) 

Grupo pessoas trans e não-binárias (TNB)  

Nº de participantes 4 

Idades (anos) 18 (n=1) 

20 (n=1) 

21 (n=1) 

22 (n=1) 

Habilitações literárias / profissão Estudantes do ensino superior (n=2) 
 
Ex-estudantes universitários (n=2) 
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Anexo 5. Delineamento do sistema de categorização e subcategorização 

Código Descrição Exemplo dos dados Ficheiros Referências 

(1) Estereótipos de 
género em ALN 

Papéis, ideais e estereótipos associados à masculinidade e 
feminilidade, e como estes se expressam em ambientes de 
lazer noturno. 

  4  263 

(1.1) Fragilidade e 
inibição feminina 

Perceção de que a mulher é mais frágil do que o homem, e 
que, por esse motivo, deve ter comportamentos medidos e 
controlados de forma a não acrescentar a essa 
vulnerabilidade. 

 4 86 

(1.1.1) Vulnerabilidade e 
insegurança intrínsecas 

Perceção de que a mulher é inerentemente mais suscetível à 
violência. 

 <[E depois], acho que como mulheres 
é sempre aquela coisa  que a maioria 
dos homens e a maioria das mulheres, 
generalizando um pouco, se um 
homem me tentasse agarrar, não 
haveria muito (3) que eu pudesse fazer 
par-, para fugir se calhar… se tivesse 
sorte se calhar conseguia mas se 
quisesse mesmo não haveria muito que 
eu conseguisse fazer para (3) , para o 
fazer largar-me e conseguir fugir 
dele.= 

 4  34 
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(1.1.2) Motivações não 
sexualizadas para 
frequentar ALN 

Perceção de que as mulheres não frequentam ALN para a 
procura de parceiros/as ou contactos sexuais. 

<Eu não sei, quando bebo ou outra 
coisa qualquer, não tem nada a ver 
com::: pronto com esse [tema-], e 
nota-se que as Mulheres… é o mais 
baixo, não sei…= 

4 13 

(1.1.3) Inibição e pureza Expectativa de que mulheres sejam recatadas e controladas 
nos seus comportamentos sexuais e de consumo de SPA. 

<Se uma mulher andar na rua, tirar a 
camisola por estar calor, de  repente 
está com um sutiã ↑, 8Oh meu Deus 
que escândalo9, 8Oh, meu Deus, o que 
ela, tipo, ela quer pior?9 ↑ ((risos))= 

4 14 

(1.1.4) Degradação 
associada ao consumo 

Perceção de que a mulher se torna mais sexualmente 
disponível, menos respeitável na sua feminilidade e estatuto 
como pessoa pelo consumo de substâncias psicoativas. 

<Sim, influencia muito. Eu lembro-me 
de ser pequenina, ter 12/13 anos e já 
ter rapazes nessa altura aí tipo a dizer 
que quando-,  quando uma rapariga 
bebe, de repente já é mais fácil. 
<Dizer 8as raparigas bêbadas são 
fáceis9>= 

 4  20 

(1.2) Dominância e 
invulnerabilidade 
masculina 

Perceção e expectativa de que o homem não deve ter ou 
expressar sentimentos de vulnerabilidade, passar por ou 
expor a sua própria vitimação, e que deve manter uma 
postura dominante e possivelmente agressiva. 

   4  177 
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(1.2.1) Violência e 
dominância social e sexual 

Associação de homens com comportamentos física e 
verbalmente agressivos ou violentos, e perceção de que o 
homem deve sempre manter uma posição dominante e uma 
postura de controlo e confiança em qualquer contexto social e 
sexual. 

<Sim, até porque nas discotecas há 
sempre porrada.= 

<↑E é sempre os homens↑.= 

4 73 

(1.2.3) Possessividade e 
controlo sobre a mulher 

Perceção de que a mulher é propriedade do homem, sendo 
que este último a deve controlar. 

 4 13 

(1.2.4) Motivações 
sexualizadas para 
frequentar ALN 

Perceção de que os homens frequentam ALN com a 
motivação principal de procurar possíveis parceiros/as 
sexuais. 

<Lá está, os homens saem à noite para 
as discotecas para acasalar, então o 
consumo vai ser nesse sentido, 
também. Enquanto que as mulheres, 
não.= 

4 14 

(1.2.5) Invulnerabilidade à 
violência sexual 

Perceção de que os homens, em geral, não são alvos de 
violência sexualizada. 

<Sim, lá está, é a questão de tanto à 
noite, seja numa discoteca, seja 
numa… Seja na rua, há sempre esse 
perigo e há sempre a questão de uma 
mulher nunca está a salvo e nunca 
pode descansar. Enquanto que um 
homem está livre da vida e não 
percebe uma boa parte das… Dos 
problemas pelos quais a mulher tem de 
passar.= 

4 31 
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(1.2.6) Determinismo 
biológico 

Perceção parcial ou total de que o comportamento de homens 
cisgénero é controlado por fatores biológicos como hormonas 
ou características consideradas intrínsecas e naturais ao seu 
sexo, como ter impulsos sexuais incontroláveis. 

<E depois, um homem que tem 
tendências tanto sociais quanto até 
questões genéticas, por vezes 
associadas a questões hormonais, de 
testosterona mais associada a 
violência e comportamentos sexuais 
mais impulsivos…= 

4 11 

(1.2.7) Consumo de SPA 
para aumentar a confiança 
sexual 

Consumo de álcool e outras substâncias para diminuir 
sensações ansiogénicas em contextos sociais de procura de 
contacto sexual em ALN, promovendo uma postura mais 
confiante e desinibida. 

<[Sim, eu conheço]. Eu já conheci 
amigos que no fundo íam e bebiam. 
Não é?  para terem, para quebrar esse 
gelo, para poderem conhecer alguém.= 

4 17 

(2) Perceções e 
experiências de violência 
de género em ambientes 
de lazer noturno 

Experiências de vitimação diretas, ou experiências 
presenciadas e conhecidas de VG; e perceções sobre esta 
violência em ambientes de lazer noturno. 

  4  428 

(2.1) Perfil da pessoa 
agressora 

Características (e.g., de identidade, caráter, personalidade) 
associadas à imagem de uma pessoa perpetradora de VG. 

 4 229 

(2.1.1) Identidade de 
género masculina 

Associação da figura agressora a alguém do género 
masculino, em especial a homens cisgénero. 

<Sim, é sempre o homem. Sempre que 
há uma mão a fazer mal, é um homem! 
((risos))= 

4 58 
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(2.1.2) Perpetração como 
independente do género 

Perceção de que a violência de género pode ser perpetrada 
por qualquer pessoa, independentemente da sua identidade de 
género. 

<↑ Homens podem violar homens, 
Mulheres podem violar mulheres ↑= 

2 11 

(2.1.3) Relação da pessoa 
agressora com a vítima 

Perceções sobre a proximidade relacional entre a pessoa 
agressora e a pessoa vítima de violência de género. 

 4 29 

(2.1.3.1) Pessoa 
desconhecida 

Perceção de que a pessoa agressora pode ou tende a não 
conhecer a vítima. 

<É assim, na minha opinião, acho que 
(3) acontece com pessoas 
desconhecidas, mais do que com 
pessoas conhecidas (...)= 

4 13 

(2.1.3.2) Pessoa 
conhecida ou amiga 

Perceção de que a pessoa agressora pode ou tende a ser uma 
pessoa conhecida ou amiga. 

<E isso é o que as... Qualquer mulher 
tem medo, qualquer pessoa ao teu 
redor, os teus amigos, a tua família, 
pode ser qualquer pessoa.= 

3 16 

(2.1.4) Racialização da 
violência 

Associação da violência de género a determinados grupos 
raciais e étnicos marginalizados. 

<Mas, segundo a SIC notícias,((risos)) 
as últimas notícias é só isso ,>um 
homem do [país sul-asiático] fez isto<, 
>outro fez outro sítio<, ah:::,e  de 
facto, quem só lê aquilo, acha que::: 
eles são todos assim.= 

4 37 
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(2.1.5) Perceção de 
titularidade 

Perceção de que a pessoa agressora tende a ter uma perceção 
de titularidade superior à de outras pessoas. 

<Eu sinto que, por uma questão da 
normalização da heterossexualidade, 
as pessoas sentem-se extremamente 
entitled, principalmente a 
female-presenting bodies.= 

4 30 

(2.1.6) Impunidade face a 
consequências formais 

Perceção de que as pessoas agressoras não terão 
consequências formais face à violência de género, ou que 
essas consequências não serão adequadas. 

<Vais à polícia e reportas um caso de 
violência sexual e ficam 8((risos)) O 
que é que me importa?9 = 

4 23 

(2.1.7) Distinção entre a 
pessoa agressora malvada 
ou acidental 

Perceção de que existe uma distinção, tanto ao nível de 
gravidade quanto culpa que deve ser atribuída à pessoa 
agressora, consoante a presença ou não de intenção de 
perpetração de violência consciente. 

<Sim, mas lá está, eu acho que é… 
Umm… Como é que eu digo isto? Eu 
acho que eles não fazem, tipo… Pelo 
menos, eu acho, que não fazem do 
ponto de vista malvado. É um bocado 
só… uma mulher.= 

4 25 

(2.1.8) Justificação da 
perpetração pelo consumo 
de SPA 

Perceção de que a pessoa agressora pode (parcialmente) ter 
tido comportamentos violentos devido ao seu consumo 
prévio de substâncias psicoativas, em especial o álcool. 

<Não, eu acho que, acho que homens 
bêbados ficam mais agressivos.= 

3 19 

(2.2) Perfil da pessoa 
vítima 

Características (e.g., de identidade, caráter, personalidade) 
associadas à imagem de uma pessoa vítima de VG. 

 4 88 
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(2.2.1) Identidade de 
género feminina e queer 

Associação da pessoa vítima com uma identidade e género 
femininos, em especial mulheres. 

<Mas é interessante como metem a 
mulher ali, ou seja, nunca na vida 
metiam um homem assim. Eu, eu  disse 
logo mulher, mas na verdade diz  
vítima.= 

4 26 

(2.2.2) Expressão visual 
feminina 

Associação da pessoa vítima com um aspeto feminino (e.g., 
escolhas estéticas como utilizar roupa tradicionalmente 
feminina) 

<Ou pessoas com um estilo mais 
feminino, pelo menos interpreto 
porque eu sempre tive um estilo mais 
masculino que outros amigos, e 
principalmente amigas mais femininas 
sofriam constantemente muito mais.= 

4 24 

(2.2.3) Consumo de SPA 
como promotor da 
vitimação 

Perceção de que a pessoa vítima tem mais probabilidade de o 
ser após o consumo de substâncias psicoativas, quer seja 
autodeterminado ou através de submissão química. 

<É claro que depende do contexto em 
questão de festivais é capaz de ser 
diferente, porque é mais pessoas 
desconhecidas, uma pessoa está 
drogada, está minada e uma pessoa 
aproveita-se.= 

4 38 

(2.3) Ambiente confuso e 
de desinibição 

Perceção de que o ambiente confuso (i.e., luzes intensas, 
música alta, sobrelotação) e desinibitório criado em ALN  
pode facilitar a perpetração de VG. 

<Principalmente em discotecas, onde é 
tudo muito, toda a gente muito junta. É 
muito fácil escapar e <por a mão ali, 
pôr a mão aqui>, se alguma coisa na 
bebida:::, agarrar… < 

4 16 
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(2.4) Aprendizagens 
sociais promotoras da 
manutenção de VG em 
ALN 

Aprendizagens compreendidas como promotoras ou de 
manutenção da violência de género em ALN. 

 4 95 

(2.4.1) Normalização e 
silenciamento da violência 
sexual 

Perceção de que a violência sexual e de género é trivializada 
e normalizada, especialmente em ALN, e de que existe uma 
tendência social e cultural de silêncio face à violência. 

<Sim, não se aprende tanto. [M: Que é 
errado, que é uma coisa errada?] Que 
a cena sexual é tão errado, é só uma 
coisa que 8ah… não faças…9, mas, se 
fizeres… [M: Meio trivial, não é?]= 

4 50 

(2.4.2) Mitos da violação 
e consumo de SPA 

Crenças sobre a violação que centralizam mitos não 
corroborados por dados sobre a frequência de submissão 
química sub-reptícia e utilização de substâncias específicas 
para tal (ou percecionadas como criadas especificamente para 
a violação). 

<Mas essa-, essa droga foi feita 
especialmente para violação. Essa é a 
parte que assusta. Ela, tipo, não faz 
com que tu adormeças nem nada. Ela 
causa ah::: fraqueza e perda de 
Memória no dia a seguir para não te 
lembrares de quem fez isso.= 

4 45 

(3) Impacto psicológico 
da violência de género 
em Ambientes de Lazer 
Noturno 

Impacto no bem-estar, saúde psicológica e aproveitamento 
seguro e prazeroso de ALN, de experiências, antecipação e 
ameaça de violência de género. 

  4  152 
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(3.1) Hipervigilância e 
antecipação da violência 

A perceção de vulnerabilidade à VG exige uma vigilância 
elevada do ambiente, do próprio comportamento e do 
consumo de SPA, em qualquer contexto percecionado como 
inseguro (e.g., ALN, isolamento); e preparação mental em 
antecipação da violência. 

<Eu sempre vou muito protegida, eu 
nunca levo facas nem nada, mas é 
protegida no sentido de sempre vou 
preparada para uma cena assim, 
entendes? (...) Eu tenho uma vozinha 
sóbria, eu posso estar toda fodida. 
Mas eu tenho uma vozinha sóbria 
atrás do meu cérebro 8Anda direito! 
Anda para o lado! Anda para a 
esquerda!9= 

4 21 

(3.2) Comportamentos 
autoprotetores 

Adoção de comportamentos de autoproteção face à VG 
antecipada especificamente em pessoas socializadas como 
mulheres e pessoas LGBT+. 

<Eu é bué engraçado, porque, sendo 
socializado como um homem, eu olho 
para a minha a vida, nunca me 
preocupei com isto como um problema 
para mim (...) E é muito interessante, 
porque há mesmo uma diferença de 
quem é que se tem de preocupar com 
morrer à noite e quem não.= 

4 74 

(3.2.1) Autoproteção no 
consumo 

Controlo da quantidade e frequência do consumo de SPA 
pela vulnerabilidade percecionada que este acarreta, ou 
consumo de SPA para aumentar a sensação de segurança. 

<[Não], eu sou bué, sou bué cuidadosa 
do tipo, eu sei que se comer menos não 
posso beber tanto, então e se beber, sei 
que vou ficar muito mais rápido, então 
eu consigo. E-, eu costumo beber 
sempre ok,  para o que eu bebi para o 
que eu comi.= 

4 40 
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(3.2.2) Procura de ALN 
seguros e inclusivos 

Perceção de que ALN frequentados por mulheres, pessoas 
LGBT+ e de idades semelhantes são ambientes mais seguros 
contra a VG; e procura intencional deste tipo de espaço. 

<Há contextos que também, 
nomeadamente em bares no Porto, em 
que se calhar há uma presença maior 
da comunidade LGBT. As pessoas 
estão mais confortáveis e se calhar já 
é mais normativo haver mais pessoas 
da comunidade.= 

4 18 

(3.2.3) Proteção entre 
amigos ou grupos 

Perceção e sensação de que a integração e proximidade com 
um grupo de pessoas, em especial conhecidas ou amigas, 
haverá uma maior proteção e segurança contra a VG. 

<É sempre não andar sozinha. Quando 
estou sozinha por alguma razão, é 
sempre estar ao telemóvel com 
alguém, ou fingir…ou as vezes eu::: 
fico perto de grupos de pessoas 
[grandes], quase para parecer que 
estou com eles.= 

3 15 

(3.3) Incorporação do 
medo e insegurança 

Internalização do medo generalizado de VG, em específico o 
medo de violação, acompanhado de uma sensação de ameaça 
permanente.  

<Sentimos sempre inseguros, sentimos 
aquele medo, mesmo estando sozinha 
num sítio onde tenha muita gente…= 

4 57 

(4) Prioridades para 
prevenção e intervenção 
em Violência de Género 
em ALN 

Prioridades de necessidades e práticas para prevenção e 
intervenção na VG em ALN consideradas centrais ou 
relevantes. 

  4  200 
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(4.1) Intervenção 
sistémica 

Perceção de que a VG tem, na sua base, crenças socialmente 
aprendidas que a promovem ou fazem a sua manutenção.  

 4 49 

(4.1.1) Contexto 
mediático 

Aprendizagem de crenças e estereótipos relativamente à VG, 
como mitos da violação e racialização da violência, 
especificamente através de média de entretenimento (e.g., 
séries) e informativa (e.g., jornalismo noticiário). 

<Ela não chegou a ser, mas estava 
quase, mas eu lembro-me nos 
morangos  que alertarem, para isso, de 
uma forma à morangos, para ter 
cuidado com as bebidas e depois tinha 
os [pais (incompreensível)]= 

3 24 

(4.1.2) Contexto cultural Aprendizagem de estereótipos de género sexistas, de 
normalização e silenciamento da violência através do 
contexto sociocultural nacional. 

<Nós somos países altamente 
violentos. Portugal é um país, uh, 
diz-se que Portugal é dos países mais 
seguros do mundo - eu acho que 
Portugal é dos países mais calados do 
mundo! Não se reporta nada.= 

3 13 

(4.1.3) Contexto familiar Aprendizagem de estereótipos de género sexistas, 
incorporação do medo da violação, mitos da violação e 
normalização da violência no meio familiar. 

<Acho que há muitas coisas que as 
mulheres, quando começam a sair, 
nem ser capaz, discotecas e bares 
começam logo a:::, (...) a primeira 
coisa que os pais dizem(3)é logo< 
8cuidado com as bebidas. Cuidado, 
como te vestes, nunca andes  
sozinha9>, quando  com os rapazes, é 

2 12 
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só tipo, 8não bebas muito9 e  prontos 
para sair.= 

(4.2) Inclusão de 
material de 
sensibilização 

Perceção de que materiais de sensibilização são relevantes, 
apesar de insuficientes enquanto medida isolada de 
prevenção e resposta a VG. 

<Mas já é um passo na direção certa. 
Agora se fazia alguma coisa? Não, eu 
acho que todo todos os sítios 
supostamente são::: zero tolerance, 
supostamente todos são. Agora pores 
um cartaz lá a dizer para (3) depois 
ires falar com alguém do staff a dizer 
que aconteceu alguma coisa, é tipo 
isso [já é -]= 

4 42 

(4.3) Treino de staff de 
ALN e protocolos de 
prevenção e resposta a 
VG 

Perceção de que implementação protocolos de resposta 
adequada a VG e de treino de staff de ALN para tal (e.g., que 
facilitam a denúncia ou fornecem segurança imediata à 
pessoa vítima) são essenciais para o combate à VG em ALN. 

<Sim, formação ao staff  , de qualquer 
tipo de situação onde alguém possa 
estar em perigo.= 

4 31 

(4.4) Espaços seguros e 
atrativos para mulheres 
e pessoas LGBT+ 

Perceção de que, para o combate eficaz da VG em ALN, é 
necessário não só criar espaços seguros para mulheres e 
pessoas LGBT+, mas também promover intencionalmente a 
sua representação em espaços de lazer, sem que isso implique 
a sua objetificação e sexualização. 

<E a questão dos preços, eu punha 
preços igualitários para homens ou 
mulheres.= 

4 41 
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(4.5) Direcionamento de 
medidas à pessoa 
agressora 

Perceção de que as medidas de prevenção e resposta a VG 
devem ser descentralizadas da pessoa vítima, e direcionadas 
para as pessoas agressoras. 

<Eu::: não concordo, porque eu acho 
que::: alertar não deve ser alertar a 
vítima, é ensinar (3) a quem faz, não 
acho que concorde.= 

3 19 

(4.6) Intervenção 
bystander 

Perceção de que a intervenção por parte de terceiros poderia 
ter um impacto significativo na prevenção, interrupção e 
combate à VG. 

<Basta um comentário, às vezes. E as 
pessoas não dizem nada, ficam só 
caladas, por medo.= 

3 18 
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Anexo 6. Imagens para elicitação utilizadas nos Focus Groups 

                

Fig. 6.1                                                                                                          Fig. 6.2 

 

                 

Fig. 6.3                                                                                                          Fig. 6.4 
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Fig. 6.5                                                                                                       Fig.6.6 

 

 

           

Fig. 6.7                                                                                                       Fig. 6.8 
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Fig. 6.9                                                                                                       Fig. 6.10 

 

 

 

Fig. 6.11                                                                                                 
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